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Expediente 
Seira lu u piniirror • 

4'ubnllM. u »crilro desta folha, o sr. 
JIIAU riu slliii KerreMr. 

T.hIh riirrc«ponil,-nnU referente 4 
rrdaecft» '*t dirigida no sen 
atentaria, dr. Conto de Magalhàes 
••brilho. 

To<U correspondência referente k 
edmhi'straç&o deve ser dirigida ao 
ir. \ntoaie da Rocha Ribeiro. 

Atentes d'> O Commerclo de Sâo 
TViU», para reeeber assigiiaturas e 
publicaçõest 

« IO I)E JANKJBO — Renrlque de 
TIUniruM'. rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Lnclano Esteve» 
JasJ-ir. 

CAMPO YLEORE—J. Carlos. 
KM. I)E SANTA BARBARA—Ma-

noel O. I V luxai. 

I)ESC.*.LVADO — Cap. Jmtlnlf.no 
W l e V achado. 

TAVUHY—E-ijeuio Pires «range-
«1*1'., ru» da Esperança, n. 7 . 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Jlnlcl iln Europa. 

JAIIOTICARAL, OÜARIBA, MON-
TE AI.TO.RUtElRÂOSINHOe APPA-
KKC11M l)E JABOTICABAL -8r .B» 
•ilc ItaMtsta. 

Al' A'.-'UARY-Maneel Parreira Lou-
Md'»- Estrada de JVrro Mogynna. 

CA MPINAS—Gonçalves & Matte 
VILLA DE PEDREIRAS —Redac-

(üo ia «Kstrellu Polar.. 
RIO CLARO, SANTA C.ERTRÜ-

»>ES, MORRO GRANDE, CORUM-
RATAIIY, ANNAP0L18, VISCONDE 
DO RIU CI.ARO, COLONIA, VIS-
COMI EDO PINHAL, OLIVEIRAS, 
IIAMIARÃO, TORRINIIAS. BRO 
TAS. DOÜS CORREGOS, JAHU e S. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvestrc 
Leinenhe. 

VILLA BE BARRETOS — José 
]lnavoR(Ki'u Ac Campeis. 

V fcv • » . 1 - « . , t - i 

1ÇIMENT0 DO ESTADO 

j O pnl>lioo nto sabe, por «erto i 

' 6 n « ® «aberá nunca, por melo dos 
Unha Soro., rol.torio. e documento» olflcíaes, 

•qnal a somma exaata da ditida 
flnotuante do Estsdo, que, segando 
informações insiu|ioitas, sóbe a cór-
ea do trinta mil oontos de réis. 

Toda essa quantia dove sahir dos 
cofres do Tbesourn para pagamen-
tos de sncommendts, na Europa, de 
construcções, de empreitada» etc 
etc. 8ó a secretaria da Agricultura, 
consta que, nos nltlmos tempos, f ; « 
encommendns no valor de t f roa de 
novo mil contos de réis. 

Por cansa dessa imprevidencia, 
dessa loncura, diríamos melhor, o 
Estsdo é hoje o maior coneurrente 
ao alognel dos capitae» particula-
res, pelos quaes psga 10 e até 

«2 oio | 
Agutft, justamente quando o di-

nheiro escaaseia na prsçt, as . aixas 
dos bancos tem diminuído conside-
ravelmente tm men< s de I n met, 
devido, principalmetile, aos tmpres-
tlmos do Estado, ao dinheiro que 
o governo manda kbia» p. » cone-
ctores a'os bancos ou aos particu-
lares, ftzendo com que o lavrador 
e t. commerciante se vejam em 
apuros nunca vistos pela ilifficul-
dade em encontrar o numerário de 
que necessitam 

O sr. Rubi&o Juníot nA < disse* 
nem podia dizor a ffleUlp Io qtie 
o publico deve eaber. fe é ue-es 
sario que o povo a»íba déadfc lá 
quaes o» responsava!» Aífcie desça 
labro qu« tostamos asristiu Io. 

A administração do sr. Campos 
Salies no Estado de 8. Paulo foi 
isto que estamos vendo. 

Esse homem eblK: tanto, o Mes 
sías d» republica ; é, elle o Arau 
IO da nova éra ; é elle o Desejado, 
o Reformador por excellen ii, acU' 
jo contudo magieo a esqualida fl 

Fei honteji publicado o discurso 
do sr. Ruoiáo Júnior, que, por par-
*e da çcmmissâo do ornamento 
«primar tou á Camara doa Deputa-
da! u prc jecto de lei de meios. 

begundo esse projecto, aB rendas 
do Estudo soffrtram uma baixa de 
'/'O "[o, pois, tendo tido a média de 
50 mii contos nos aunos anteriores, 
são calculadas agora em 39 mil 
«CD toe. 

O sr. Itubião Juni< r consignou 
•em seu discurso a dura necesMda-
do de ver-se o Estado reduzido 
negar auxilio a muitos instituições 
e estabelecimentos que até squi 
coní«rsm sempre com uma dotaçtlo 
annnal do Tliesouro. 

Disse mais o orador que o poder 
lexecutivo üeuva circumscri;to 
maior pe.fcimonia nos créditos snp' 
plemer.tares, pura que de fôrma al 
gama pc ssa o orçamento da despe 
sa erar excedido em qualquer de 
siUM verbas. 

Chegou, pois, a occasião d« B apu 
ros. Quem quizer ler bem nas en-
treliuhus do discurso do sr. Ru 
bião Júnior verá que já se entoou 
o de prfífuniis ás ânanças do Es 
tad.o de São Paulo. 

Mas, como é natural, o publico 
«ali<; apenas o principal, isio é, que 
o ' liesouro de 8. Paulo está om 
coadição da pcnutio; não sabe os 
p icmenores nem os motivos pelos 
qu os p-.ssamos subitamente ao pe 
riod1 das vacofis magras, antes de 
expi i ido o septennato bíblico da 
íar .ura. 

O sr. Rubi&o Júnior attiibúe í 
«rÍH(i actual ao pheaomeno ocono 
mico da baixa do café, quando, 
entretanto, a verdade é que a pe-
niiria do Theaourj é principalmen 
te df vida á péssima administração 
do Estado, ospe ia'mente no domí-
nio ilo sr. Campos Saltes. 

Infeliz povo é eite qua vive do-
cjinado por quem é tão baldo de 
capacidade administrativa, que nem 
ao monos teve a comezinha pru-
dência de prevêr qualquer desas 
tre como o actual. 

E' verdade commum que o bom 
capitão nunca podo dizer: «não 
provi». O administrador de médio 
cri; competencia 6 obrigado o olhar 
para o futuro. 

Pois bem. Entre nós, os adminis 
tradores do Estado desbarataram 
criminosamente os dinheiros públi-
cos, invcntnrum despesas loncas, 
para não dizer escandalosas; lança-
ram, a mancheias, milheiros de 
contos pela janella sfóra: o agora» 
quando chegou o momento de pro 
vação, quando tudo devia fazer oror 
que teríamos as reservas que 
prudência manda enthesourar para 
momentos taes,— agora o Estado de 
São Paulo, o grande e opulento 
Estado de P. Paulo, é obrigado a 
retirar de seu orçamento, a pretex-
to de ecouomias, as magras dota-
ções a estabelecimentos pios, a in-
stitutos de utilidade e, mais ainda, 
de necessidade para a população! 

Tristíssima contingência a que 
no» arrastou a inépcia de adminis-
trações, que não contentes de nos 
empobrecerem, de nos arruinarem 
i'o «rédito, achincalham-nos a digni-
dade, ao espectasulo continuo de 
leviandades infantis no manejo dos 
ublicos negocios. 

R A B I S C O S 

Em assemblóa geral extraordina-
ria, reuniram-se, ante-hontem, se-
gundo li algures as companhia» 
Krontlo Panlista « Diversões a 
Hport. que resolveram fasionar-se, 
constituindo uma única, com o mes-
mo flm :—jogo da péla e vonda de 
poulet. 

Em virtude dessa deliberação, a 
ma Qn nze não terá o frontio qna 
se projectava, deixando também 
de existir o da ma 11 d Junho 

Ficará unicamente de pé, com ai 
portas abortas w vicio, o da rns 
da Bóa-Vilta, enja casa de pnulei 
tem ao lado um velho typroste, 
que é alli como a testemunha de-
solada da Desgraça e da Per-
dição. 

Dfóèa 16'ma, a família paulista 
fifATlt mais tranqüilizada ; d exce 
pf&o dos boliihes, «á existirá em 
o raulo um antro pernicioso aos 
seus filhos, cm antro onde elle» 
pouco a p uco se deixarão corrom-
per, se uma força de vontade maior 
que a BÍde do o1tr> ufn os afastar 
a tfmpo do melo degradante. 

O que, portai) determinou es»a 
fnsílo da» òotUpanliias de ffontão '! 
N ío havia bastante concorrenci» 
para sustental-as separadas, on ou-
tm é o motiTfl qna as * r c u 

nirem-se em uma só ? 
Não assisti á assembUa geral qne 

tomou essa delibersC&o, nem quero 
conjoctürar a üfse respeito; lim'to 
mo & registrar^ om Segunda nafto. 
bôa noticia, oue fodbí a talil, tt-es 
Hlct4s do Vicio. E' boa a noti " 
mas podia ser melhor; tenho 
porém, em que nJtp tardará o dia 
da vietórfn t\nal so'irtí t-Bsas casas 
quft ò sr. Ezequiel Ramos muito 
acertadamecte qual fleou de espe 
luncas, no Senado Paulista. 

Com que alvará de licença irá 
funecionar a Compsubiá aWlü fu 
siopad* * fíuo sera certamente com 
o do frontão Eúa-Yista, porque es-
te foi adulterado, salvo se sua di 
restoria já o snbstituiu por outro 

E por falar nisto : a policia abriu 
ou não inquérito ácfirca da falsifl 
cação que fui o primeira a denun 
ciar, e qr)e D st. inão Bueno, de 
pois, sustentou no despacho que 

da multa e o despacho proferido 
contra os infraotores, conforme o 
exigem a» disposições rogulamen-
tsres em vigor. 

—Deslaroa-ae que, por despacho 
de 7 do corrente, proferido de ao 
cArdo eom o parecer do Consolho 
de Fasenda, emittldo em sensáo de 
16 de maio ultimo, o sr. ministro 
resolveu tomar aonhs-iment i do ro 
curso, para lhe negar provimento, 
pelo modo com que essa alfandega 
classificou como ca»a d« algodão 
com salpiaos, panninhos de algo-
dão lavrados, mu»»ellnss o fustões, 
das taxas do art>. 40'< e 47*, da 
tarifa em vigor, ao tempo do de«-
pacho como panno de algodão crú 
liso ou entrançado da taxa da pri-
meira parte do art, 493 da mesma 
tarifa, mt-rsadnria essa submpttida 
a despacho pela Companhia Voto-
wntiuj. 

Para rheumatismos 
E8SENCIA PASSOS 

gorado Job republicMso Va'i trans-1 proferin no respectivo processo mu' 
formar-se na esplendida encarna-
çâo dos doges opulentos, ou dos 
cônsules do áureo período. 

Ah I terra infeliz I 

E' o melhor depu.rs.tiVD brasileiro 

Aos nossos assigiiantcs 
As pessoas que, no escripto-

rio desta folha, reformarem ou 
tomarem asslgnntiiru por um 
anuo. a principiar em 1° de julho 
em ilcante, leriio direito, medi-
ante o pagamento de 2$, u um 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance hlstorlco, em dous vo-
lumes, de Olivio Bnrros. 

Preço, 7$; pelo correio,7$i00. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
46 Largo doa Protestantes 48 

Fim da rua Aurora 

nicipal ? E é exactamente por ha 
ver o sr. intendente sustentado seu 
despacho, que eu faço a pergunta 
Ahi está a secção livre d'Ò Èttado 
em que OB directores da Cümfra 
nhia Divef Óes e Sport formularam 
;ravi»simás accnsações contra o I-T. 
oão J5ueno, a proposito do despaolio 

de s. exc., o, sendo assim, urge que 
faoto se esclareça devidamente pe 
rante as au"toriilades. Não sé pôde 
fazer silencio em redor de um 
crime. 

FAUBTCJO P I E R R O Í 

iPara pornas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

"Revista do Brasil,, 
Chegou-nos, hontem, ás mãos o 

niimero X I I dessa interessante pn 
blicação artística, do qne é dire-
ctor o conhecido poota Cunha 
Mondes. 

O prejpnto fosciculo recommen 
da-se n*> só pelos trabalhos litte 
rarins, que contém, de valor inoon 
testavel, eomo pela nitidez da sua 
impressão e das gravuras que illus-
tram os suas paginas. 

O sen incançavel director não 
tem poupado exforços para inlro 
dnzir na Bevisla do Brasil todos ns 
melhoramentos, no louvável intuito 
de ergnel-a á altura das melhores 

E' mnito possivel que uma im 
portanto casa bancaria desta praça 
requeira moratoria em priníipios da I publicações congenores," o "que" ha 
semana próxima. | já conseguido em parte, 

Assim, o presente numero con-
14 de Julho I a o ' a < ' ° P"l?'naB ' > e m escri-

* I ptas, trabalhos graphioos em nada 
<"cmo dissemos hontem, o 14 ae I inícrioroa aos da maioria das revis 

Julho deixa do ser hoje commemo | jaH extrangeiras. 
rado ofãcialmente nesta capital, de-
vido á enfermidade do sr. conBul 
da França. 

Entretanto, n&o passará comple 
lamente despercebido, este anno, 
a data de hoje, havendo diversas 
festas em S Paulo, entre as quaes 
aB corridas do Velodromo, do que 
nos occupamos em ontro logar, e o 
espectaculo de gala no Folyllieama. 

Tclegramma de Porto 
notieia do fallecimento, 
guayana, do Dartagnam Tubino, in 
tenilento municipal de Guaruhy, 
deputado estadual e redaetor üa 
Fronteira. 

Traz fac-eimücs de assignaturas 
do jornalistas e poetas, retratos em 
photogravura do dr. Luiz Barreto, 
com que obro a galeria dos lio 
mens de sci»ncia, e a Rua. chroni 
ca illustruda com magníficos cli 
chés. 

E assim, a Revista do Brasil, ccm 
ura anno apenas de existoncia, já 
dá uma idéa bem lisongeira da nrs 
sa eivilisação o do UO-BO desenvol 

Alegro dá I vimento artístico, 
em Urn-

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphilis. 

Das laria»: 
« Vai ser assignado, por estes 

dias, o accôrdo do trafego mutuo 
definitivo entre a E. F. cniral do 
Brasil e o ramal ferreo de Hello 
Horisonte, para o que já está in-
vestido dos respectivos poderes o 
representante da pr feitura da oi-
dade de Minas, sr. Cogoruo de Oli 
veira, o qual já eBieve hontem om 
conferencia eom o sr. Passos, Oire 
ctor da Central, que mostrou OB 
melhores desejos de firmar EO O mos 
mo aecúrdo. 

Alfandega de Santos 
Ao inspecior da Alfandega de 

Santos: 
Bestituin-se o au<o de infracção, 

lavrado pelo escriptururio Franois-
co JUBtino Carneiro de Vasconcel-
los contra Miranda Jordão & C., 
negociautes da praça do Rio, o 
qual acompanhou o mesmo officio 
n. 83, de '21! de abril do corrente, 
afim do que proceda de accordo 
com o que foi determinailo pela 
ordem n. '26, de 27 de maio ultimo; 

Em relação ao recurso interposto 
o nscõrdo. I p0 ]0 8 fabricantes do corveja João 
Por tolegrammas que publicamos M a t t i n s & (_•., Vasconcollos & t ., 

hontem, soubemos que os negociai1 - — - — - — -
tes daquella «idade tinham se reu 
nido para o fim de pedirem ao pre 
feito que eBta medi' 

) pe< 
ida fosse adopta-

da, a qual vai ser de grande utili-
dade jiara os negociantes da nova 
cspitBt de Minas. 

O accôrdo provisorio havia sido 

Eugênio Foder, Pedro Koeler, A. 
Moreira & C., Silva & Oliveira, da 
decisão pela qual essa Alfandega 
lhes impoz multas, por não terem 

escripta especial de suas fabri-
cas organizada de accordo com os 
preceitos do decreto n. 2 778, de 
30 de dezembro do anno passado, 

Saldanha da Gama 
Lemos no Jornal: 
«Em homenagem á memória do 

contra-almirante Saldanha da (la-
ma, falio?ido a 24 de junho de 

no campo dos Oeortos, Rio 
Grande do Hul, batendo se como 
um heróe que foi contra um treço 
de lanceiros rio-grsndenses, com-

* por J< fto Francisco, o 
W u u « ~ - . «legre sr José 
negociante em J fo »u ,_ ' -n 
Ildefonso da Silva Po Tn niiiu... 
cunhar tóerlaltlaS írtmtaemoFiUfafl, 
•am o busto d.rt, «infra-almifante. 
ollefecendi -a» 4 Impteliáa. 

As mencionadas medulhst tóm as 
seguintes inscripçáes: no inverso 
«CeSo ná vjda ASnía nà irrraqjW-
lidade, 1890; no verso -Campo Ciso 
rio, 24 de junho de 1895, Brasil.. 

Na mesma cidade foram celebra-
dss muitas missas por alma 
Saldanha da 0ama, ton^o e'do 
das coiiuorrídissimas.» 

1 8 9 8 
p u b l i o a ç O b h 

Anniinrlm linha,1MI rél» Serçili» livre,&70rM*' 
primeira paitiini. lOt» t r< I-

P A Q A M E N T O A D E A N T A D O 
m i m } 1571 

dueto do Chá 

A companhia Navigazi n° GencaU 
Italiana Societú Heunita Florio 
Rubatino ettá construindo dons va-
pores oom a velocidade de isO nós 
pbr Hora. destinados a fazer ft vlí 
gem de Gênova a Baenos-Aires em 
12 dias. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumastismo. 

C i ã i n í b í ó ™ 

Os bancos ingleze» e o Allerrão 
afBxaram hontem tabeliã de 7 1 [10. 

O mercado abrin com os bancos 
sacando a 7 3[H2 e com o Banco 
Allemãn offeresendo letras repassa-
das a T 1(8, taia que foi logo ádo 
ptada por todos OB bancos. 

A' uma hora da tarde constaram 
negocios no London Bank contra a 
caixa matriz, e no Bani/ue Française 

7 5)32, havendo en^o fraucas 
oflertas de liancario rei assado a 

3|16. 
A' ultima hora, o mercado afrou-

xou um ponoo, e os bancos fecha 
ram sacando a 7 Ijlll o 7 3(32 e re 
passado u 7 1 [ft. 

O movimento do dia foi pe 
queno. 

Em Santos, o mercado abriu com 
os lianoos sacando a 7 3[32, com-
prando elles letra particular 

5(32 e letras ofifereeidas a 7 1|R 
Subiu pouco a pouco a 7 Ij8, o 
bancario, e a 7 5[32 e 7 3)16, o par 
ticular. 

A' ultima hora, devido a noticias 
do Rio, afrouxou o mercado um 
pouco, fechando com as taxas de 

1(8, o bancario, e a 7 5[3'2 o par-
ticular. 

O movimento do dia foi conside-
rado pequeno. 

io do hontem da Catna-
I tratou-so do Viadn-
0liando a imprensa T* 

leertos no viadlisto osr. 
de> Obras mandou or-
otUsionues. Er.tes de-

i reforma completa 
o», superior e inferior 

importavaiem pouco mais de 21 
coutos. T » l quantia foi votada 
pela Canxtta para osse fim. Entre-
t<ntu, astcvtas não estão ainda na 
metade. * *o dinheiro todo já foi 
consumid^l tanto assim que pa-
ra a coníiueão dos concertos nova 
verba já fojírequerida. Ou o enge-
nheiro errou em seu orçameuto, o 
que ilflfi ilmcnte se aareditará, ou o 
dinheiro foi esbanjado. O contri 
buinto paga estas o outras, e por 
fim pinta-se de verde com essa-
bellissiratts administrações. Que pe 
na n&o ser a administração muni 
cipal o casco do cruzador liospa-
nhol «Almirante Oqnendo» que se 
regalou com OI foros de bala de 
canhão para ficar socegado I E tan 
to mais udeqnada é a comparação, 
quanto o mesmissimo viadueto do 

<á foi transformado pela a-
Uu» * - d a s festas chile. 

triaMi na « seu . . . •», _ 
fidS, èiii c f i l í i tW Rmera»,..^ 

A. Lobo sobre 
de Lstnbary. 

No rmlapé. continua 
ás At/ullins Keqr » 

Águas Virtuosas 

j4«r«i((to 

FANKIILLA — Hob a epigraphe 
Porem lÁh.rtn I lamenta os reemi-
te» tumulto» havidos entre s poli-
cia e o» estudantes da capital fe-
deral » sem que «alguém fizeMse 
ouvir na ("amara a sua voz contra 
a oITensa trasida á liberdade e á 
eivilisação d> B-aslli. 

TRIBUNAL DUÜSTIÇA 

Sessão de hontem 
JUIÍOAMF.NTOB 
Rivursos-rrlmea 

B Bento do Sapucahv Recor-
rente, dr. José de Magalhães; re-
corrida, a Jn»tiç« Relator, o mi-
nistro Cnnlia Canto. Deram provi-

jmentn para annnllar o »umraario, 

, escrophuld 
ÍSSBNCU PASSOS 

Apostamos em como o articulis-
ta do Fnnfulla não leu os jornuei 
desta e da capital federal, ha mais 
de uma quinzena. 

Foram tantos os deputados que 
protelaram contra a arbitrarinda 
de da policia . . . 

SA n sr Timotlieo da Costa fal-
lon por quatro. 

Segue-se um artigo sobre o di 
voreio. 

• • 
TRIBUNA Estampa na primeira 

psgina o fac-simile do uniforme que 
o conhecido Heitor Xlmenez dese-
nhou para a legião italo-argentlna 

Acompanha-o um artigo enthn-
siastiso á vizinha Republica do 
Prata. 

Notisias. 
• • • 

NOITE—Sob o mesmo titulo Ca 
pitai Artística, Aladino voltou hon-
tem a tratar do mesmo assumpto: 
os theatros em 8 Paulo. 

Traz mais os B atos do dia, noti 
cias em penca e um bom serviço 
telegraphico 

"*"> DE 8. PAI LO - Vem 
D I * » » . mr . 

gíintillsntí Ao • c o editorial 
Defiois do títíi ériU»».^ -o|,re 

sobrè * r«tivisnJo, feip«n4fl, <.., 
o atsumpto, ídíaõ Hinifo adianta-
das,-vem a secção F F e li Ht a 
chie nSo r-siste o mais rebelde 

Vai appareceT om I ta]iecerica (Mi-
nas) A Lucta 

o 1 — r - 1 r • • • ! < » 
O Diário de. Minas vai Xnoetar a --, ,v. . . . , , 

publicação de um novo romance do "fleen . A s pilhérias altamente de-
Artliur Lobo, Rosae*. 1 »< pil»utes de Jau tan sejuern se 

' I As notas riu dui, espintuosiXS coroo 
de cos'Ume. 

Gratos pelas gentilezas de qne 
nos tem cumulado o collega—já 
fazendo as ma;« amáveis refercn 
cias á nossa f llia—já hojirandonos 
eoíti o transcrlpção de alguns telo-
gramiiois tf̂ i *iosso magnífico servi 
ço de hontem. 

Gratos pela preferenria. 
MAMBRINO 

Participam nos os srs. Almeida, 
Pinto & C. que moLtarxm em Cam 
pinas uma officina de serraria a 
Vapor, eom deposito de materiaes 
para coüstrüoç*o. 

A sociedade campineira Recreio 
dos Artisloe realisa depois de ama-
nhã, noB salões do Club Concordia, 

segunda pnrtida dançante deBte 
anno. 

# U X I R M. MORATO 
Cara & raorphóa. 

Assassinato 

th limamos a nttençiio dos nossos 
leitores parii õs íclf ?l'nmni"« que do 
Rio lios tmiisinllteiii o resumo 
debates nus tluns cnsas do Cengresso 
Federal. 

No Senado, espeelnlmente, -multa 
ooustt de edillcuute foi dlln. 

0» flouí srmpo» republicanos estflo 

CAFE' 
As vendas declaradas foram do 
(J00 saocas, regulando os preços 

de 7$800 e 8$, por 10 kilos. 
Em New-York, o mercado abriu 

calmo, regulando o preço do cents-
05 por libra para o mez de julho, 
qne significa alta do 5 pontos, do 

dia anterior. 

— • . l l l uo ueuoui i/ iu uu anuiu uunnuuu, 
tractado pelos engenheiros marechal dedaron^o q „e , do accordo eom o 
-r . 3 . , 1 H i u n a t n v r i o IV. f i o I _ — Jardim, quando director da E. de 
Ferro Central do Brasil, e Fran-
cisoo Bicalho, chefe technico da 
construcção da nova capital de Mi 
nas. > 

parecer do Conselho de Fazenda, 
em sesBão de 23 de maio ultimo, o 
sr. ministro, por despacho de 9 do 
corrente, resolveu que vos fosse 
restitnido o respectivo processo, 
observando vos que não está elle 

A' memória da menina Herminia, I em condições d« ser tomado em 
seu pao enviou-nos hontem 5$ para I consideração pela auetoridade an-
os pobres que esta folha Boccorre. I pern r, porquanto: 

— I a) como recurso não poderá ser LEILÃO Pelo sr. Alfredo C.l intentado collectivamento, confor-

Pereira serão vendidos hoje, I me o fo', pelos interessados que o 
em leilão as 11 1 [2 horas, naB rnas j firmaram o, sim, individualmente, 
Chavantes, Santa • atharina, Coro-1 formando cada recurso um proces-
nel Costa,' D-sembargador Marcos so á parte; 

outras (bairro do Braz), de ex- b) faltam nelle os olementos m-
cellentes quadras de terreno devi- dispensáveis para sua instrucção, 
d a m e n t e demarcadas. taes como: os autos de mfraoção 

O a n n u n c i o v a i publicado na sen-1 lavrados pelo fiscal, o jornal em 
ção competente e para elle pedi Ique foi publicado o regulamento e 
mos a attenç&o dos srs. sapitalis-1 a que vos reféns, o documento re-

lativo ao deposito do pagamento 

Camara Eoclesiastica. 
Foram concedidas aB seguintes 

licenças matrimonias: 
Parnahyba, a favor de Bento An-

tonio Missé e Umbelina Eulalia 
das DÔres; 

Patrocínio de Santa Jzabel, a favor 
de Avalino de Santa Anna Freitas 

Benedicta Maria da Conceição: 
Santa Epliigenia ou Consolação, a 

favor do dr. Autonio < arlos de As-
sumpção e Julieta de Souza Quei-
roz; 

S. Joaquim do Cambucy, a favor de 
llaphael Toldas do Oliveira Soliri-
nho o Anna Isabel de Oliveira 
Penteado; 

Conceição de Itararé, a favor do 
Braz Rodrigues de Almeida e In-
noceneia Fnrquim de Almeida; 

Dores do Guaxupé, a favor de Ma-
noel Luiz Cruvinel Sobrinho e Ma-
ria José Tertuliana; 

Stinta Rita de Cassia, a favor de 
Jo°e Cypriano de Sonzi e Isolina 
Rufina drs Santos; 

Jaboticabal, a favor de Joaquim 
Fernandes e Catharina Fernandes; 

Moiy da» Cruzes, a favor de Fran 
cisco Dias do Prado o fialbina Ma-
ria de Jesus; 

Cotia, a favor de João Antonio 
da Cruz e Anna Caetana Soares; 

—Provisão de vigário para Santo 
Amaro, a favor do padre Luiz Ig-
nacio Taques Bittencrnrt; 

Para exposição e procissão nu 
festa de Nossa Senhora do Carmo 
em Santo Amaro, a requerimento 
dos festeiros; 

Idera para uma missa em casa de 
Joaquim Garcia Franco, fregnez da 
parochia de S. José do Morro 
Agudo. 

—Portaria nomeando Arthur José 
do Amaral Paula, fabriquoiro de 
Cajuiú. 

Escrevem noa do Kincão : 
«A 2 do corrente, Messias Ro-

drigues, acompanhado de 3 coui-

Íianheiros, provocou na èataçflo do 
lincão, d't> iúndo ínsolito, o paciü 

CO italiano João Marinl, que, para se pintando de verde, 
evitar conflicto, cala lamente se foi | Ainda lia quem pense que a RepU' 
para sna casa. i |,]ica falha dous caraeóoa . . . 

Seus perseguidores o seguiram e, - . . 
penetrando no seu domicilio, qui-
zeram esbordo'1 o, uns com pau.e 
ontros i om chicote. Para defander-

o aggredido tomou de um ie-ç 
vrlver e mstou nm delles, o valen 
te Messias Rodrigues, que foi se-1 
pultado, sem se ) t jctder a qual-
quer iliíigbti:ia, neiu auto policial, 
ficando assim impunes o mnndantB 
e cúmplices deste attentado, pi i-i j 
Messias e a apenas mauiiantar r, 

O dr. chefe do pr li ia bem po Jia 

man'l«u Io so que soja instaurado o 
proersso d « responsabilidade; una-
nimemente. 

Appellnçíp» eiveis 
Ron C ibs—Appi llante, a Camara 

Municipal appellado, Manoel Fer 
nande» de O ivelra, re la"tor e edi 
ctor d A Voz do /'oro. Relator, o ml 
nl»tr.. Igna-io Arrnds. Deram pro 
vimento para anullaretn o julga 
mento, pela contradicç&o nas res 
posta» do questionário; unanime 
mente. 

Ribeirão Preto— Appellant 
prom. tor publico da comaroa; ap 
pelado, Paulon Giovanni. Relator, 
o mini»tro M César Nogarim pro 
vimento; Unanimemente. 

S. Cario» do PÍLIISI—Appellante, 
Lázaro Carlos Gonçalves ; appella 
la, a Justiça. Relator, o miuistro 
Ignaai Arruda Deram provimento 
para annullarem o julgamento; una 
nimemonte. 

Appollaçõfs cíveis 
Bebedouro Appellantes, Jrâo Ja 

nine e sua mulher; appellado, João 
AniOí-ti Ferreira. Relator, o presi-
dente. Julgaram deserta a appella 
Ção, por falta de preparo no prazo 
legal; unanimemente. 

Santos-Appellantes, os syndicos 
da massa fallida de José Gomes de 
Oliveira Carneiro; appellado. Ma 
noe» ( l o m e " - Relotor, o presidente. 
Julgaram .deserta a appellação j o r 
Mm » prepoi^ no prazo legal; 
unanimem^ <e. 

S. José do íiio fardo -«Appellan-
t!e. d .Maria Francis -a Clura ; ap-
pellados, Alberto de Souza & C. 
Relator, o prostdenee Julgavam de-
seita a appellação pof f.»tlíii do" prt-
paro no prazo legal ; unanim^tuenle. 

Capital -App ilauteii, F. Martíne 
•iic Lebr^; uppellada, a Cotunauhia 
Panlifta de C< rtume e Fubri ação 
de Cslça Io Relator, o ministro Mi 
ftrtei de Godoy Converteram o jul-
gamento t a 4iligencia; unanime-
mente. 

Batataes—Appellaníe?, José 

do TIlMonro ? Nos sai cos, sr. ' i r » 
siilente, excln«ivi«nente nos HSC 
ccs I 

«Aliviemos de impostos o» sacos 
exlraogeiro», o nu ap <«t i miuli i» 
orelhas por um caracol, em "omo 
teremos eu breve erguido as no», 
sas finanças». 

O orador foi muito cumprimen-
tado o enviou a « ' " » uma repre-
sentação ao Cougrosso Xacioual 
no sentido d' fixenerar do impos-
tos a luaneiroa oi' «aceos de im[>or« 
taçã. 

Eui seguida foi debate ap-
(irovada a ordem do u"1» «egninte: 

l.a discussão do projt . s*i 
snpprimindo eseolaa no .município 
de arianas. 

1.» do de n. 88, ancteríztx. 
governo o delpouder até SOrJtfA5"^' 
com o angiueut-j e conseri j da 
cadeia do Batataes. 

2 ' do do n. 40, rartiovendo, «on« 
vertendo e transferindo escolas no 
muni ipio de Areias 

2 a do de n. 36, elevando á ca-
theg ria de districto de paz o dia-
tristo policial do R'0 Verde, no 
município de 8. José do Rio 
Pardo. 

3 a do de n. 77, creando escolas 
preliminares no município do Pl< 
lar. 

Dis:n«fáo única do parecer n. 
109, da commissão de justiça ne-
gando provimento ao recurso in-
terposto pelo vereador dr. Pedro 
Vicente de Azevedo, contra a lei 
munioipai u. 190, de 12 de dezem-
bro de 1895. 

Para rheumatismo* 
ESSENCIA PASMOS 

Manual de audiência» 
Os drs. Eugênio Egas e Alfredo 

Pujol acabam do publicar, em pe-
queno e elegante volume de 186 
paginas, o Manual de audiência, con 
t(.fi^o o regnlamento n. 737, det 
18 ,0 v.cmimeütad.» e aunotaio se-
gundo a jurisprudência dos tribu— 
naes 

«O exjiedionte diário ilos v*.. 
ços forontes—diz«ru seu- au ;tore» 
—re-Jani»v> desúe muitu teuipo 
nma ediçã« do regulamento com-
inereial, »pri'pri»da á>i •mancas 
urgemes, íiu."ua audiência^ num 
cartório, numa liligenc.in, em mil 
o-casiões mo qne' não esiá ao »1» 
cance do juiz, do advogado, d . os-

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

syndiear deeto faoto, para quo a! 
impunidade não anime OB malva-. 
des, que abundam em toda a parte 

R E T R A T O 

d e S . S . M . M . I m p e p i a e s 
Vende-se no eBoriptorio desta 

foliia, preço 600 réis 

ATRAVEZ BA IMPRENSA 

Jury Federal 
Presidente, dr. Aquino e astro 

promot r, o procnr-idor da Repu 
blicu, dr. Alberto Penteado; es'ri 
vão, Buono do Valle. 

Por terem com pare-ido apenas 
33 jurados, ainda hontem utto hou-
ve sessão no Jury Federal. 

Fallesen em Annapolis victima 
de syncope cardíaca, o sr. Polyearpo 
Bueno. 

crivão, o eiceiieufcJ comaientario 
Al. Ide Orlando, o urJi« repositario da 

ves do Oliveira Negrão; anpeilndos, j legislação em qne .se encontra, co-
Joaqnim Calixto e Miguel Alir«-.; piosamento aanotado, o rogulamen-
ham Relat r, o ministio Miguel de to de 25 de novembro <J" i850, qne 
Godoj. DVirnm provimento pira é hoje o código fio proce^*" (tívil e 
julgar improeedêíití a acção; una , commercial em qu .ii todo 0 t r-
nimemento. • ri to rio da Republica». 

Capivary Appellante J paulhw | Agrade :idos pelo exemplar <jae 
Galvão do Almeida França; appel i noi» enviaram, 
lado, Manuel Sobreira Alonso Re-
lator, o miuistro Marcondes César 
Negaram provimento ; unanimente. 

( apitai—Appellante, José Tlieo-
doro Lim«; appellala a New York 
Life Imuranee. ^onipnnij Relator, o 
mioistro Miguel de Godoy. 

Converteram o jnlgamento em 
diligenciai unanimem u e. 

Embargos 
Capital—Emliargante, s Camara , . , , , 

"Mnnieip d. embargados, dr. Jayme l l m i m abundantes geadas no muni-

No logar denominado GJanicie^ 
muniuipio do Tbeupbilo Ottmi, os 
nacionues iI;ppofiV/ José de San» 
t'Anna o sen irmão Mabinu de San. 
t Anna avB.ssina>?m baiUaramente 
« Saturnino de tal 

Oe criminosos foram pi"CMS em 
flagrante. 

do corrente ca-

CORREIO—Traz nm ettenso edi 
toríal sobre generos alimentícios. 

Em seguida, um pequeno serviço 
telegraphico o umas poucas locae^. 

Transcrevo do Jornal do Çommtr-
cio algumas nirias sobre os ultimai 
occorrencias da Es ola Polytoch-
niaa. 

O resto, as secções liabituaos o 
mais uma carta do sr. J. M., duas 
columnas o meia escrptas em com-
boio. do Porto a Paris 

«Quando prometti as minhas doB ' 
pretenciosas correspondências, diz 
o miseivista, não contei com estos 
dous quasi invencíveis inimigos d 
ijuem onda a viajar: o egoismo o a 
preguiça.» 

Bôa viagem ao Br. J. M ... E quel 
Egoismo o a Preguiça não pr.'-

pornionem an sr. 
como esta, de mandar ao Correio 
três columnas e pico do correspon-
dência... 

Pagamentos. 
Fo'am »• liíitados os seguintes 
De Üfi4$fi00 á Companhia Indns-

trial de S Paulo ; 
De ltí0$7U0, a Antonio Alves 

Aranha, director da Escola Com-
plementar de 1'iracicaba ; 

De 23Í2ÍNI, a Lebre Mello i«t C. 
De 171 éõOO, a Panperio & C.; 
De 4l6$iitJ5, a José Theodoro da 

Silva ; 
De 160$, á Companhia Telepho 

nica de 8 Paulo; 
De 23$, a Miguel Mogliano ; 
De 1:1U!!S80U, a José Maria Men-

eles Gonçalves ; 
De 15v$«54, a Joaquim da Ro-

cha Ferreira ; 
De 31$240, a Antonio Carvalho 

Para escropliulas 
ESSENCIA PASSOS 

Soldado ferido 

ESTADO—Insere o discurso com 
que o sr. Rnliião Júnior apresen 
tou á Camara dos sr?. deputados o 
projecto do orçomonto para o exer 
cicio de 1899 

Em seguida, o Diário do Rio. 
No mais, pequenas transciipções, 

looaes o telegrammas. 

' * * * 
NAÇÃO—No artigo de fundo oe-

cnpa-ne da autonomia mnniripa], a 
proposito do exemplo de altivez e 
de oompre'hensão do seus deveres 
qne acaba do dar a Camara de Ba-
tataes, fixando para a eleição dos 
vereadores daquelle município dia 
differente âo fixado pola lei esta 
dnal, contra cuja exorbitância ella 
protestou. 

No mais, noticias e telegrammas. 

LAVOURA E COMMERCIO— o-
mo o Correio, ocaupa-se rambem de 
producção de generos alimentlcir.s 

Traz bõas correspondências do 
interior do Kstado e noticias. 

Digno de elogirts o seu pequeno, 
mas escolhido serviço telegraphico. 

POPULAR — Insere o I I I artigo 
do dr. Leopoldo de Freitas sobre 
os Estudos do Direito, do dr. Sylvio 
Romero. 

Em seguida, Coutas actuaes • a 
conclusão das, considerações do sr. 

Hontem, pelas 8 horas da ma 
nliã, nm menor, paisando pela Ala 
meda Glette, esquina da rua S. 
João, ouviu uns gritos de soccorr 

reguiça Dao pr -1 partiam de um matagal alli 
muitas oceasiões, ] p r o x i m o . 

Dirigindo se para os lados dondo 
partiam os gemidos, encontrou, es 
tendido em enorme poça de san-
gue, um soldado ferido. 

A' vista desse espeotaculo hor 
rivel, que então se lhe deparou, 
o menino recuou espantado, indo 
communicar o occorriilo a alguns 
parentes seus. 

Sabedores do facto, estos avisa-
ram um soldado que se achava eu 
tão do ronda na.i immediaçóes para 
que fossem em auxilio do camarada 
ferido. 

Iuternaram-se no mattagal já men 
cionado, encontrando efíeotivamen-
te o soldado Antonio Agostinho, 
pertencente ao 3 "batalhão da Bri-
gada Policial. 

Avisada por sua vez, a Repartição 
Central dalli, partiram ordens para 
que conduzissem immediatamente. 
o ferido á policia. 

Apretontava um enorme ferimen 
to na cavidade alidomi al, em cor 
respondem in com outro feriment > 
pnnctnorio da região ablomlnal es 
querda, sendo ambos eonside-ados 

Serva, su> mulher e outros. Rela-
tor, o mini-tro Del^alo Julgaram 
procedente u informação elo escri-
vão para não serem a mittidos 

Nos dias 5, 6 6 
ram abundant 

çipio mineiro de Oliveira. 

Em Tlieophilo Ottoni, Minas, foi 
preso, no elía 5 do mez pamado 

embargos, como segundos e prohi-' indivíduo de nome Antonio, vulgo 
bidos por lo.; unan memente. 

apitai -Embargaules, Valentim 
G-.erra & Irmão e o coronel Igna-
«io Gabriel Monteiro de Burros. 
Relator, o ministro Delgado. Rejei-
taram os embartros; contra o voto 
do ministro Cnulia Canto. Não v. -
tou por impedido o ministro Mi-
guel de Godoy. 

Jahú — Embargaute, José de Aze-
vedo e Silva; embargada, d. Brasi-
lia Augusta Pnlliares do Amaral 
Relator, o ministro Ignucio Arruda. 
Rejeitaram OB embargos; uoauimo-
mente 

Processo de responsabilidade 
Bananal—Auotor, João Ramos No 

gueira Fragoso; reo, o Juiz de Di-
reito, dr. Bc.-nto Ribeiro da Luz. 
Relator, o ministro Delgado. Jul-
garam improcedente a queixa; una' 
nimemento. 

Bezanga, que naquelle dia tinha 
aggredido a Maria Joanna, fazendo 
alguns ferimentes a navalha 

Na mesma cidade, foi príso e re-
colhido a cadeia, o criminoso de 
morte José da Souza N >ves que, ha 
tempos, havia assausiuado com um 
tiro a Theodoro Ferreira. 

Foram aiuda capturados em Tlieo-
philo Ottoni os cúmplices na mor-
to de José Gonçalves o sua mulher, 
de nomes Tlieophilo Lemos e José 
Duarte. 

ELIXIR 
Cura boubas i 

M. M O R A T O 

i feridas 

Gbronica das Gamaras 

Esta nosta Camara ha ele passar 
posteridade na pessoa de todos 

os seus membros o do sr. Oscar de 
Almeida. 

Todos concordam qne as finan-
ças pt-rigam e, como re-medio á si 
Inação, vão satnrando o Estado de 
escolas primarias 

A sessão de hontem não teve in 
teresse. O sr. Cândido Moita, de-
pois de galrair sobro a necessidade 
da economia e sobro o patriotismo, 
nviou á mc»a um projecto aneto-

rizaudo o g..verno a r< formar os 
officiaes de policia qne tenham re-
cebido arranhões no serviço da lie 
publica. 

E S B O B sonhores fazem uma diflo-
rença entre o serviço da Republi-
cai o o serviço <la patriu. 

F cundidade. 
Uma mulher, de nome Joaqnina 

dos Santos, casada com Ageslinlio 
Tavares da Silva, ambos de nacio-
nalidade portugueza e moradores & 
rua Major Di' go, .8, deu, na tarde 
de ante-hontem, á luz 3 crianci-
nhas, tendo 2 do soxo masculino 

Serão liaptisud.s hoje, devnudo-
se-lhes dar o nomo de Alfredo, 
Ma»io o Alice. 

Tanto a fejuada pu.>rpera como 
os recéumasciiloB, a liam so em 
estado mui o sati-fu t rio. 

Já é... 

Palcos c salões 
POLYTIIEAMA 

Ha hoj^ espoetacnlo do gala na-
(Uollo thuatro, em lioura do 14 de 

Julho 
O Polt/lfaama estará vistosamente 

ornamentado, tocando IHI saguão, 
s intervullos, umu banda de mu-

sica. 
E' uttrahentissimo o prcgramma, 

no qnal tomarãi parte todos os ar-
tistas da companhia. 

* 
* * 

Diz o Piccolo Faust, de 8 de ju-
nho : 

«Eleonora Duse representa na 
sexta feira O so-tlio de wna m nli/l de 

Pela patria combate-se em cam- primavera, o a Tocandeira. Desde 

grsves. 
Interrogado pulo dr. 

po largo, com o peito oxposto 
inimigos o á somora do um passa-
do inteiro de trailijões gloriosas. 
O serviço da R pnbli a é feito nas 
encruzilhadas á noite, com um pu-
nhal ou um clavinote. 

A passagem de Hnmaytá e a ba-
talha de Iliarhuelo f ram rnrvbati 
das em serviço ia pairia, e as glorias 
mar iaes da n<publica limitam-se 
por emqnonto ao incêndio ele i a-

' lindos, á iil-vnção do lterozeue a Eida 0"l)/er 
' arma de guerra e á inatitnição do mo. que já 
I «homicídio legal» 

delegado da j Ma» o sr. Padna f slles 

essa noite, o theatro Brnnetti pas-
saiá a ter o nome da illnstre 
aotriz. 

Enrico Pauzaechi faz commemo-
rar o arontocimento; nesse mesmo 
dia será inangurado o busto da 
graudo aetriz Duse, trabalho pri-
moroso do uotavel esculptor Diego 
Sarti. 

N<I domingo, 5 do corrente, a 
i 'ui.e leve um colossal trinmpho na 

O publico elegantirteí-
esperai tinha sccla-

4a circumscripção, declarou quo, tem uma intuição mais larga dr 
quatro Indivíduos de nacionalidade • nosso des-alabro financeiro, c wp 
italiana o aggrediiam inopinada- o p ovou hontem uo sen dÍACurao 
mente tendo depi is os aggressores sentimental sobre os . . . eaceos. 
fugidos em direcção á rnh Conso-1 S. exe. enxe-ga na snlngem a 
Uieiro Neliias. j salvação do Estado, e eleva os sao 

O ferido foi conduzido, em pa- cos á altnra de uma instituição fl-

mado a exci-pcional e i-nperior in* 
é que tórprete da Prínceza de Baodnd, en 

diola, para o Hospital Militar, ins» 
pirando sérios cuidados. 

E' natural do Estado do Ceará e 
tem 26 annoa. 

nanseira. 
«O povo clama contra o desman 

tolamcnto das nossas finanças, 
onde repousa o principio salvador mos. 

chi-u a sala, sendo a receita das 
dnas re i<a» de vinte mil liras I 

O topilo Romano, importante 
jornal italiano, dá a n tiria de qne 
o ili reo tor do theatro Vaudevfll« 
ile Paris, fez proposta ácelebre aetriz 
Eleonora Duse para alguns eape-
ctaculos no seu theatro; Eleonora 
Duse não acceitou, nem i ensa ém 
ir a Paris nos mezes mais proxl-
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T E L E G R A H H A S 
HEKVIÇO E B P E C I A L 

R I O . 19 
Temperai um 

• O tharmoinntro maroou hoje, 
>0 meio-dia, 98.9, á sombra. 

R I O , 19 
Mercado de cambio 

Oa banooa abriram hoje á taxa-
do 7 9(92, havendo nogocio* pam 
o particular a 7 6|62 e a 7 9)18. 

A ' 1 hora o ineroado mantinha-
ae calmo, oom lotlraa u 7 5(32, a 
dinheiro, e a 7 3il6. 

Em Santo*, a poalç&o do cam-

b i o era de 7 3ll0. 
R I O . 13 

Comniaiidiinlr dciailtld» 
Fo i domittido o ooronol Carlos 

Soares do cargo do oommandante 
da br igada policial, devendo aor 
nomeado para vubstitnll-o o oo 
ronol Thomò Cordeiro. 

Deu causa á demissão um ar 
t igo no (Jornal» , firmado pelo 
mosmo, aggredindo o insultando 
o Benodor Bernardo do Mendonça. 

R I O , 13 

Hitrrcfwos da Poljtechnlc» 

A questão da Escola 
chnlca continua no moB^J JÍ, 

Houve hoje nova reuniSo da 
Coagregaç io . 

A s aulas não fUnceionaram; os 
alumnou »*v> têm perturbado a 
ordem. 

Continuam as rondas da poli 
cia nas iinmediações da Escola. 

Po r ordem do sr. Amaro Ca 
valcanti , ministro da Justiça, vai 
ser aberto novo inquérito. 

Nto havia numero * foi (alta a 
chamada, ficando preludioado o 
requerimento. 

O ar. Caaalan» citou o art. 70 
Io Reg imento , que falu om ap-
provaçfto da urgenala pela inalo-
ria doa meinbroa presentes o nto 
pola maioria absoluta. 

O ar. prnaldonte dlsoordoti, ap-
paliando para oa preoedentes. 

Houve protestos. 
Coino o ar. Casslano declarasse 

que o seu requerimento ae refe 
ria ao art igo oontra o aenador 

Be a polida nto pôde Invadir O 
Senado, o que o orador aoha mui 
to possível, nem por isso «atava 
l ivra de um daaauato, porque o 
Senado era mala garantido do que 
o edif ício da Daoola Polyteohnloal', 
perguntou a. uxu. 

A pollola está aolma do Benado 
porque, ae n&o for no reeinto, um 
polleial pôde lombar daa garan-
tlaa da um aenador. 

A o exerolto n to dove lr o ora-
dor recorrer, porque osta ulaase 
Já n&o mereoe confiança do sr. 

Bernardo do Mendonça, «asignado Prudente de Moraes, que até mu-
polo oommandanto de pollola, o 
sr. Costa Júnior declarou que o 
governo acabava de demllt lr o 
signatário do artigo. 

Nuda mais houve do Iraportan-
to, não aendo votado o requeri 
monto do ar. Cassiano. 

R IO . 10 
StiXAPO 

N a sessão de lioje, presidida 
polo ar. Mai iool de Queirós, fo-
ram lidoa oa parocerea da oom-
missão de oonBtituição, appr-
vando-so o tratado ou 
o o Chi le , que 
soes li* 

dou a guarda do palaolo, da for-
ça do exerolto, que era, para for-
ça policial. 

Pareoendo ao orador que o sr, 
proaidente da Republica não ora 
eonnlvonte oom o sr. ooronel 
Bonrea, esperava que a. exo. pu-
sesse oobro aoa desmandoa d ° 
oommandante da Brigada Po l i -
cial. Se t iver oata ultima desillu-
são, recorrerá aos ti ibunaes c 
simples cidadão, « » m o 

o oom 
a alli 

H O , 13 
1'amarn dos Deputados 

Aber ta a sessão, o sr. Calloge 
ras mandou á mesa um requeri-
mento da Sociodado Kezondense 
de Agricultura, solicitando a de 
oretação do medidas neceasarias 
ao desenvolv imento da agrieul 
tara, 

O sr. Martins Júnior, respon 
«lendo -ao topioo de um discurso 
do ar. Seabra, no qual ha allusâo 
ao seu procedimento como dire 
ctor da Faculdade do Direito do 
Boci fe , declarou que realmonte 
impediu que dentro da Facul 
dado penetrassem o sr. Seabra. 
lente demittido, e 08 estudante» 
all iados aos politicos que, no re 
c i " t o daquelle ostabelocimonto pu-
ülieo, pretendiam fnser manifes-
tações contra o governo. 

H a v » achado muito justa 
manifestação dos discípulos ao 
mostre, com cuja demissão não 
concordara; mas, na qualidade do 
dipoctor ou fanccionario da im 
mediata conflançç. do governo, 
não podia pormitt ir uma mani 
festação polít ica dontro da Fa-
culdade. 

I s to moBmo disso aos ostudan-
tes ; mas, soubo qno olles insis-
t iam, instigados talvez pelos po-
l ít icos, om penetrar na Faculda 
do, pela manhã, á chegada do 
vapor que trazia o sr. Seabra, do 
desterro, em hora om que na' 
quel le edifício ninguém estaria. 

Requisitou força foderal e im-
pediu assim o desacato a Bua or-
dem o á auetoridado do governo 
constituído. 

A explicação qno o sr. Mar 
tins Júnior deudo sou procedi-
mento agradou ri Camai-ft, sendo 
s. exc. muito fel icitado. 

O sr. Bel isario do Souza deu o 
seguinte aparte : 

«V . exc.. Gomo diroctcr, andoru 
muito correctamonte ; oxalá quo 
outros fizessem o mosmo !• 

O sr. Soabra podiu a palavra 
para dizer quo o sr. Martins Ju 
nior confirmara a sua narrativa, 
por quanto confessou qno impe 
dira a sua entrada na Faouldudo 
o, fazendo ousa conilnsuo, defen-
d e » «ipso faoto» o procedimento 
da policia na Escola Polyte-
chniea. 

—Então o sr. Edwigos é diro 
ctor da Polytoehnica, para man-
dar corcal-a P disso alguém em 
aparte. 

—O caso é diverso, disso outro 
deputado. L á o director impediu 
que a auetoridado do govorno 
fosso desrespeitada denta-o da Es-
cola; aqui foi uma auotoridade do 
governo quo invadiu a Escola » 
putas de caval lo o a tiros do re. 
vó lver . 

Continuando, o sr. Soabra dis-
so quo, se ha elogios a fazer ao 
sr. Martins Júnior pelo procedi-
mento quo tevo eomo director da 
Faculdade do Rec i f e , ha censu-
ras a fazer ao director da Poly-
tsehnica, porque, sabedor do que 
se tratava do um dosacato á au-
etoridado, porniittiu quo os aluin 
nos subibsem ao tellmdo e collo-
cassem no fio tolephonico o «ca 
lunga» quo occasionou o conflicto, 
isto é, permittiu que dentro da 
Escola uma auotoridade fosso 
desrespeitada e ridiculorisada. 

A conclusão a tirar, disso o sr, 
Sonbr.. é quo n director da Poly 
teehnica deve ser demittido! 

Apoiado!—disseram os srs Lu i í 
Domingwes, Bel isario do Souza e 
Mahiquias Gonçalves. 

—Sempre apparoceu a defesa da 
policia, disse um deputado da op 
posição. 

Antes tardo do que nunca! 
Estava exgottada a horado ex-

pediente. 
O sr. Cassiano do Nascimento 

requereuuma urgência de 10 minu-
tos para que pudesse justificar 
um requerimento. 

O prosidente consultou a casa 
o verif icou torem votado a favor 
da urgência 65 deputados e con-
tra, 21 | 

moraes. 

Tratando-se 

„ . . Scverlun V i í h f t l-ospon 
'deu an sv- Bfernardo de Mendon 

o Brasil explioando oa motivoa de não 
regula n« Çl-ons-, haverem chegado ainda as lnfor, 

moções podidas pelo govorno, de 
da concessão da pendondo da syndlcancia dos fao 

licença para procossar o senador | tos, que pedem tempo para a v e 
Jcão Cordeiro, o sr. Bernardo de rifleação precisa, 
Mendonça perguntou ao sr. pre- Em seguid, defende o chefe de 
sidante do Senado se já teve res- ' policia. Entre muitos apartes 
posta o requerimento do sr. Aze-
vedo sobro as oooorroncias do 
dia 9 do corrente. 

O prosidento respondeu que as 
informações ainda não vieram, 
orador, continuando, disse que 
perguntou esta manhã á sua co, 
slnlieira se o sr. dr. Edwigcs de 
Queiroz ainda era ohofe de pol i 
cia. 

N ã o t eve roBpQBta, porque nos 
te momento viu um quadro hor 
rlvel, o o Deus Marte passar lhe 
pela f rento empunhando um chi' 
queirá om vez de espada, e tendo 
uin cortejo do miséria. 

A criada, pola sua propotencia, 
era o artigo insultuoso do 
Carlos Soaros, a primeira patente 
da br igada policial o quo cobre 
de opprobio e de vi l ipendio ao 
Senado da Republica. 

O orador, para comprovar 
quo disse, lo no Senado o artigo 
de Carlos Soares. 

O sr. Bernardo Mendonça ana-
lysou, em termos inconvenientes, 

péssima rodacção da mofina 
onde o desabafo grosseiro do co-
ronel Soares, dominado de odio, 
atirado não só sobre o orador, 
mas sobro o Senado e sobre o pro 
prio governo da Republica. O co-
ronel Carlos Soares atirava-se 
contra a própria policia, lançando 
a odiosidado dos factos da Esco-
la Polytecl inica Bobre os delega-
dos o seus subalternoB e portanto 
sobre toda a policia civi l , desdo 

sr. Edwiges de Queiroz, até 
seus últimos agentes, mas fora 
neste ponto de vista especial que 
fa l lára o orador, excluindo taci 
ta o i m p l i c i t a m e n t o a p o l i c i a ar-

mada, que obedecia ás ordenB su. 
periores. 

O orador declarou que tinha até 
hontem apoiado o govorno, mas 
nunca pensou que ser govemis t i 
significasse o servil ismo das snb 
missões incondicionaos. 

Havondo diversos apartes, res, 
po ndeu que exercia o seu mau 
dato sem indagar a quo partido 
pertencia o que toda a tempesta 
de de apodos o resentimentos 
contra o orador ora apenas moti 
vada por uma pergunta 80 ainda 
era chefe de policia o dr. Edwi 
ges Quoiroz. 

Depois de tantos abuso3 por 
cl lo praticados, o orador não se 
referira, quando invect ivára o pro-
cedimento dn policia e da ofíleia 
l idado da Brigada Policial, allu 
dindo muito claramente aos esbirros 
que Horvem do agentes secretas, 
t irados todos dos classes monos 
ostimadas da sociodade. 

l i a do chamar o sr. coronel 
Carlos Soares a juizo, por crime 
de injuria, entregando a sua causa 
ao Senado da Ropnblica. 

Os procedimentos dos srs. Ed-
wiges e Carlos SooroB, uuctoridu-
los arbitrarias é comparavol ao 
ouço da fabula, upregoando sizo e 
listi-ibuindo bofetudas. Todoü com 

quom doparava o louco, acabavam 
Iti rir-so uns dos outros, todos 
tinham sido esboffetiados. 

A o coronol Soaros, declarou o 
orador, tem dizer que mora na 
'ua Pinheiro, 14, o quo se não 
pudesse encontrar no governo do 
paiz quem lhe amparasse os di-
reitos, roeorria a uma logação 
extrang-oira, tão nnarchica so tens 
©velado a administração brasi 

leira. incapaz do ninntor ura se* 
indor no l ivre exercício do seu 
nandato. 

Apontou no Brasil o no extran. 
go iro exemplos múltiplos de troça 
egual ou mais g rave á do quo foi 
ulvo o ar. Edwigos do Queiroz. 

Os jornaos caricatos, os clubs 
carnavalescos, etc., todos meios 
que não perturbara a ordem, nem 
attentam contra a moral. 

Confrontou todas as liberdades 
publicaB e costumes oivilisados 
paizes cultos, provando como era 
insólito o faoto de sor ameaçado 
pe lo connnandante da Brigada 
Pol ic ia l . 

O presidente, respondendo ao 
orador, declarou que o regimento 
não lhe facultava iniciativa para 
ped i r providencias. N o caso ver -
tente, o orador, continuando, dis-
se quo para olle não havia nem 
constituições nem leis. ' 

sr. Severino Vie ira oontinua di 
zondo que houve abusos da parte 
do dlreotor da Escola Polytechnl 
ca e que não evitara o desacato 
contra a auotoridade. 

—O orador aoha que ainda não 
decorreu tempo Buftlcientc para se 
apurar a verdade do ocoorrido. 

O presidente da Repubioa tém 
tido um procedimento muito correo 
to e espera db sua exea. a p ro 
videncia como as que vai dar. 

Condoinnou o procedimento do 
coronel Carlos Soaros, insultando 
Bernardo do Mendonça. 

— Nada mais ocoorreu de impor-
tante na Bessão de hoje. 

Nesse commontario escripto, 
oommiasão ó de parocer que seja 
concedida a licença, porquanto < 
Senado não tem compctonoia con 
Btitucional para procossar o ju l -
gar os seus membros, sendo 
processo judiciário o único meio 
regular de facultar ao accusado a 
prova plena da sua innocencia 
perante o poder competente t 

perante a nação, da qual ó re 
presentante, afim de que nunca 
em tempo algum possa dizer-se 
que sobre um dos membros do 
Senado pesa ainda a sombra si-
quer do uma suspeita infamante 
i-ticulada om accusação publica, 

nem caiba ao Senado da Ropu 
blica a censura merecida do trans 
formar a garantia do immunida-
de parlamentar em salvo condu-
cto da impunidade oriminal. 

Os senadoros Virg í l io Damazio, 
relator, o Francisco Machado, 
assignaram o parecer da com. 
missão do constituição sobro a 
licença requerida pelo 3° promo 
tor publico do districto federal 
para processar o Benador João 
Cordeiro, como um dos áuetores 
intclloctuaes dos crimes do ton 
tat iva do morto do presidente da 
Republica e morto do marechal 
Bittencourt, praticados no dia 5 
de novoinbro do anno passudo. 

O sr. Bernardo do Mendonça 
aBSigna so vencido, por sor in 
oompetente a auetoridado que 
impetra a licença, a qual só pôde 
ser concedida nos termos do art* 
20 da Constituição Fedoral. 

SANTOS , 13 

('diferencias pedagógicas 
Realisa-so no dia 17 a primeira 

conferoncia pedagógica determi 
nada pelo inspector municipal. 

Será conferento o sr. Apr i g i o 
Carlos do Macedo. 

A convite do inspector, com-
parecerão a esta conforencia 
Cumaru Municipal o as auetori-
dados locaeB. 

SANTOS . 13 
Yiethiiu du varíola 

Vict imado pela variola, falleceu 
hoje o empregado municipal Leo -
poldo da Si lva Moraos, que esta-
va incumbido do tratamento dos 
onfermos do Hospital do Var io -
losos, incumbência que desempe-
nhava com grande abnegação. 

A Intondoncia mandou hastear 
sua bandeira a meio páu e deu 
providoncias para os funeraes do 
inditoso empregado, v ict ima do 
cumprimento dos seus deveres. 

S A N T I A G O . 13 

Accõrdo financeiro 
O Senado chileno, em sessão 

secrota, approvou o accôrdo dos 
ministros sobro a quostão finan-
ceira. 

Segundo assegura a «Union» , 
projecta se a omissão de cincoon-
ta milhões em papel-moeda. 

SANTOS , 13 

Pensão miiulcl|ial 
O intendente municipal apre-

sentou em sessão de hojo um 
projeoto de lei garantindo uma 
pensão de 100$000 mensaes 

S A N T O S , 18 
Matadouro M*nlclpal 

O edifício do Matadoure Muni-
cipal passou por grandtffc refor-
mas lio seu material, qua foi oom-
platamonlc reformado,j^Mtando-
ae aaalm melhor ao 1 q u e ó 
destinado, e apreeenU 
meie aoolo, deade que; 
uma boa administração.' 
. SANTOS, 19 

NoU íalia 
Foi preeo hq)e, á noite, o hes 

panhol A ntomo de Sousa, quando 
tentava passar uma note falsa de 
60$000. 

Na pollola declarou a & ^ ^ k r e -
gado daa Docas e que Ike^Pliam 
pedido para trooar naquella oi-
dado. 

EfTectuou a prisão o inapootor 
policial Antonio Duarte. 

SANTOS, 19 

V_. .i-«<1n ile MI I t 

Bxlsl Iam !io|« HttR.HHÜ db 
nat*. MB 

üintraram hoje 10.187, 
Desde 1", 154.737. 
Effectuaram ae hoje venda* de 

10.000 succaa; deade L°, 125.000, 
na baae de 7*700 a 71800. 

O mercado fechou oalmo. 

S A N T O S , 13 

Mercado dc cambio 
O cambio bancario fechou hoje 

> 7 5i32. • 

hojo 

7 3(32, e o particular 

S A N T O S , 13 
Deupaclius dc cale 

A Recebedor ia despachou 
1.953 saccas de café. 

S A N T O S . 13 
Compunlila dr Vias Férreas 

Foi Intimada hole a Companhia 
Paulista de V ias Ferreas e Flu< 
Viaes para, no prazo de oito dias 
entrar para OB cofres da A l fan-
dega com a quantia de 16 J41$200 
que seu ex-procurador Pedro de 
Araújo P into recebeu em dupll 
oata. 

S A N T O S , 13 
Calxeiro despachante 

Foi nomeado oaixeiro despa-
chante da casa Silva Araújo & 
C. o sr. Sebastião Bittencourt. 

S A N T O S , 13 

Exportação dc rufe 
Subiram para a Europa 4.445 

saccas do café, e para os Estados-
Unidos, 68.457 saccas; cabotagom 
700. 

S A N T O S , 13 

Movimento inurltlmo 
Entraram hoje os vapores : 
Nacional «Satel i ite», v indo de 

Pernambuco o oscalaB, com vá-
rios generos, a Fernando da Sil-
veira; 

Franeoz «Cordoba», v indo do 
Havro e escalas, mesma carga, 
G. Desaubuee. 

Sahiu: 
«Satollite>, para Buenos A i ree o 

escalas. 

S A N T O S , 13 
Rtiiidlmcnlos fiscaes 

A A l fandega rendeu hoje réis 
520:4115800. 

A Recebedoria, 06:411$430. 

M A D R I D , 13 
Coiitiiiiuu;ã» da guerra 

O governo hospanliol recebou 
telegramma dos liospanhóos resi-
dentes om Cuba, ofibrecendo s 
tenta milhõos pura continuar se 
guerra. 

N E W Y O R K , 13 
Explosão violenta 

Te legrammas do Hampton para 
osta cidado annunciam uma ex-
plosão noB dopositos de pólvora 
da Companhia Americana, ha-
vondo dezeseis mçrtos e tres fo-
ridos. 

W A S H I N G T O N , 13 
Noticia liiisa 

Dosniente-se nesta capital a no. 
ticia de que oa hespanlióos aban-
donaram Santiago de Cuba. 

K E Y W E S T , 13 
Xuvio capturado 

Chegou a esto porto o navio 
Mai-yi, capturado nus costas do 

Cuba, quando conduzia v ivoros 
para os hespanhóes sitiados em 
Havana. 

N E W - Y O R K , 13 
Kxpcdição licspimliola 

Tolegrammas de Cuba dizom 
quo part iram de Ho lgu im para 
Santiago soiscontos soldados hes 
panhóes por quatro caminhos dif-
ferontes, sendo o seu pluno, Be 
não puderem chegar á cidado, 
liostilisur a rccLuguurda do gene-
ral Sliafter. 

M A D R I D , 13 
Vii-timas dn febre .-imarclla 

Segundo telegrammas do P laya 
do Leste para osta capital, a 
febre amarolla doclarou-ee nos 
acampamentos norte-americanos, 
na prov íncia do Santiago de 
Cuba, tendo feito j á diversas v i -
cl imas e sondo grando o numero 
do soldados atacados da terrivel 
moléstia. 

N E W - Y O R K , 13 

llomlmrdcio de Nantiugo 
D e Siboney telegrapham para 

aqui dizendo que grande parte da 
cidade de Santiago de Cuba foi 
incendiada por projecteis dos nor-
te-americanos durante o bombar-
deio de segunda-feira. 

Telegrammas de Siboney con-
d. Antonia da Silva MoraeB, mãe flrmam egualmente que o dia de 
do fallecido empregado municipal h o n t e m ' o o n f o r m e telegraphou ao 
Leopoldo de Moraes, quo é eega 8 o v o r n o ° general Shafter, foi 

tem em Bua companhia dous b a B t a n t o oalmo, tendo havido uma 
filhlnhos do fallecido. pequena trégua no bombardea-

SATSTTOH 13 m e n t ° d * S f , n t i a E° - ' 
! O general Shafter intimou no-

Corpo de bombeiros vãmente o general Tova l , oom-
O corpo de bombeiros munici- mandante da praça sitiada, a ren-

paoB, sob o commando do capitão der-se, af im de evi tar que os 
A loxandro Júnior, fez hoje exer- norte-americanos BC ve jam obri-
cicio em lrente ao Passo Muni- gados a arrasar a oidade o a paa-
cipal. sar a fio de espada os soldados 

hespanhóes e o* habitante* qu,* 
forem anoontrado* oom lurm**. 

O general Toval oppo* nova 
roouaa ao oh*fe da* tropa* ame-
rloana*. acoreaoentando qu* *ó 
ontragarla a oidade, enja defeaa 
lhe t confiada, ao reoebe*** or-
don* de Madrld para tal faser. 

M A D R I D , 19 
Boato* de capitulação 

Dl* t)m telegramma de N e w -
York que o general Toval fez 
lçar a bandeira branca em San-
tiago de Cuba, assegurando o 
mesmo deapaoho qu* o* lioapa-
nlióos evacuaram a oidade pela 
parte do oé*t*, logo que o* norte-
americano* oe**aram o bombari 
delo. 

Esta notlalt n&o i confirmada 
por nenhum doapaoho ofBoial ou 
partioular de fonte heepanbol*, 

P A R t a , Ift 
tsílo «n coronel PIM|ilát l 

Ü eunador Trar leux, caloroso 
defensor do ex-capitão Dreyfus, 
oacrevou ao *r. Russien, minis-
tro da Justiça, para lnformal-o 
de que olfereeia um asylo em sua 
própria casa ao ex-ooronel P io-
quart, emquanto forem mantido* 
oa sellos judioiaes postos no do-
micil io do mesmo. 

L I M A , 13 

Approriição de protocollo 
O Congresso approvou por 115 

votos, oontra 27, o protocollo en-
tre o Porú e o Chile, assignado 
pelo vloe-prealdente Blllinghurst. 

B U E N O S - A I R E S , 19 
Movimento revolucionário 

Consta nesta capital que se es-
tá preparando um movimento re-
volucionário na provinoia de En-
t r e RÍOB. 

MONTEVTDE-O , 13 
Kstado de sitio 

Foi levantado o estado de sitio 
deoretado pelo diotador Cuestas 
om consequencia do ultimo mo-
vimento revolucionário. 

L I S B O A , 19 
África Oriental portngucza 

Segundo os jornaes da manhã, 
o capitão conselheiro Augusto de 
Castilho seria designado para ir 
proximamento substituir em Mo-
çambique o major Mousinho de 
Albuquerque, como governador 
geral da Á f r i ca Oriental portu-
gueza. 

L I M A , 13 
Ministro chileno 

Pediu demissão o miniotro chi-
leno nesta oapital. 

S A N T I A G O , 13 
llunros chilenos 

Foram reabertos todos 08 ban-
cos, mas não eíToctuoram paga-
mento de quantiaB Buporioros a 
com pesos. 

P A R I S , 13 
(inhliictc hcspanbol 

O «Tomps» noticia a dcmiSBão 
do gubiuote hespanhol, aff irman 
do que o sr. Mutteo Sugastu for-
mará novo ministerio*com os srs. 
Gamazo, Nava r r o Rodr igo e ge 
neral Chinchila. 

W A S H I N G T O N , 13 
Destruição de niimis submarinas 
O general A lger , ministro da 

Guerra, deu ordem ás auetorida-
doa marítimas o mil itares dos 
portos do l ittoral norte america-
no, onde foram estabelecidas mi 
nas submarinas, que as destruis-
Bom todas, v isto não exiBtir mais 
nenhum roceio do invasão por 
parto dos hoBpanhóes, ouja mari-
nha de guerra fo i anniquilada. 

Resumo dos pretoios da loteria 
115 da 4" da capital federal, extrahi 
da em 13 de julho de 16ÍI8: 

Prêmios dc -J(l:0(MI$ atí- 750$ 
1208a 1020!» 120.11 12180 3Í/HI1 

ti prêmios dc 2111$ 
,'1!I772 429 i 6 46720 

498ÍIU 
11 prêmios dc l."iO$ 
ll.SfKi 1-484 12-107 
122.14 21 -98 271193 

31618 
15 prêmios de !M1$ 
8192 15447 21878 

27502 31782 32848 
39179 40369 46215 

Prêmios dc 6(1$ 
3078 7516 8147 

15912 16.(21 17698 
31248 31377 324'6 
36982 3709b 39308 
42960 44655 45421 

Approxlmaçõcs 
42687 e 42689 270$ 
19208 e 19210-150$ 
12550 e 12552— 90$ 
12179 e 1218 — 60$ 

Comp. 

34495 

1C456 
16458 

621 
27398 
35979 

2791 
15776 
29607 
35408 
41619 

49300 

14737 
28926 

26305 
3r>856 
-17031 

10196 
22077 
32880 
40b94 
48616 

3961-1 e 39642- 3*$ 
Dezenas 

42681 a 126 0 90$ 
19201 a 19í 0 61 )S 
12661 a 12560 30$ 
12171 a 12180 18$ 
39641 a 89650 12$ 

Centenas 
42C01 a 42700 30$ 
19201 a 19300 18$ 
12501 a 12600 12$ 
12101 a 12200 9$ 
39601 a 39700 9* 

Todoa os números terminados em 
e 9 têm 3$000. 
Telegramma dos promioB da lo-

teria 16 da 4a, extraliida hontem, 
recebido pelos agentes geraes G i i -
moui Coelho. 

Liquidação de joiae. 
Quem desejar adquirir jóias por 

preço reduzido, deve visitar o es-
tabelecimento do sr. Jaeob Levy, 
ú tua Quinze de Novembro, 27. 

A liquidação é real e termina 
este mez, encontrando-se alli os 
mai* artísticos o delicados objecios 
de ourivQsaria. 

Felicltaç õea 
Fazem annos ho je : 
A F-ra. d. Maria Rocha, espo a do 

ar. Argeu I(m ha; 
O dr. Manoel Nogueira Wiotti, 

apreciado onltor das lettras. 
O dr. Antônio Carlos de AB-

snmpção, da distinola família de 
Tietê, oontraetou eiaameuto cem a 
exroa. sra d. Julieta de Houzt f jut i-
roz, gentdissima filha do sr. Frede 
rico de Benza Queiroz e neta dos 
falletidc» barão de Souza Queiixz 
e desembargador Flenry. 

Anteeipamo* nossa» felicitações 
ao futuro par, fazendo votos, desde 
já, por sua perenne felicidade. 

CYCLIMMO 
O dia dn hoje i de g*la* per* o 

elegante Velodromo Paulista qu* 
effeatua. D* *ua magnífica pUta, «a-
pleudida* eorridas extraordinária*, 
em houienaym á grande nnçáo 
•ml f * . 

O Velodromo *erá pequeno par* 
«ontor o grande numero de pesaua* 
que irão hoje alli. 

A ' feat* eompareeer&o o *r. viee-
presidente do Estado, *ea* socre-
tsrio*, sonadores, deputados, repre-
sentante* daa diversa* «lasses *o-
oiae.a e avultado numoro de ey-
•li*ta*. 

O »r, eonatll francer. f*r*ae-á re-
prcaentar no featival, ax tm como * 

(iri Frantai* W ti MI», O CrrtU 
Friiut.it» outraa a*ioci*çuoa di eo-
lonia (rancei*. 

O pr«.giamnia p*r* * diversão 4 
irrcai-tlveJ o «ótllpõe-íí de *ete e* 
pleudido* pareoa, tendo o de honra 
• d?npmin*«ân de 14 dr Julho, qno 
norá disputado n « diatanoia dü 
ldOOfl mnlKji, eom « l lontdoie í , pi-
lo* intrépidos o laureados eorredo 
rea /Irmnabvr, M»go, Cacique, Ana 
iyr, Sxcift e Tupy. 

Doraots a festa tocarão dua« es-
plendidas bandas do musica. 

Afllrmamos, desde já, que o Ve-
lodn mo Paulista regorgitará hoje 
de intereasantes o gentis cycleimmtn, 
enjaa vlitoaaa e varlegadas Mltitei 
darão á festa ext.ri.nhn n déslnm 
brante rcalee, e de enthualaata* Vf 
locemen, quo não regatearão ao* br* 
vos vencedores ruidosas aoclama-
ções. 

O programma está organiaado do 
seguinte modo: 

1° p a r e ô — P a u l o — j ú n i o r * de 
2» classe—1.000 met-oa : Sylla, Chi 
le, Cary, Ariim, Armando e Cazaban. 

2o pareô — Imprenta — Heniora— 
1.000 metros: fíirnnabor, fíarrtytrt 
Cacique, Mt f/o, Sirift e Anndyr. < 

3° pareô - Velodromo Pnulinta—Jn' 
nior* de I " elasse—2 000 metroa; 
Bratil, Cenit, Cleraro, Merrurio, Oua-
rany e Huret. » 

i' pareô—14 de Jnr.ifo—Sr nior» — 
10.000,oom allenadore«: M AGO, BIIKN-
MÍLIOH, BLV KT, CA I i q i I Í , A K A D Y B T 
T D P Y . 

5" pareô llratil—Juniors de 2" 
classe 6'X) metroa—Cary, Armando, 
Arinn, Cazaban, Chile e Silla. 

6° pareô—França - Juniors do 1» 
classe 600 metros : Ceni», Clevaro, 
Guarany, Mercúrio, Huret e Bratil. 

7° pareô Rio de Janeiro—Handi-
cap - 2.0. 0 metros ; Barreyi re, 2 (*X), 
Mago, 1.980; Swift, 1.960; Brennnbor, 
1.940; Cacique, 1.920, e Tupy, 1.900. 

Como veêm, não podia ter sido 
organiaado melhor programma. 

Aoa nossos leitores, ofiereaemos 
os seguinteB palpites : 

Sylla e Cazaban. 
Barreyire o Sicifl. 
Clevaro e Ceuú. 
BRKNKAIIOR O C A C i q u i 
Chile e Sylla 
Bras l e Cleraro 
Cacique e Brennabor 
A/.VRKS: Armando, fírennabor, Bra-

sil, SWIFT, Cazaban, Huret e liar-
riire. 

O sr. Oswald Evans participou-
nos que, em prin ipios de ngost' 
começará a funcoionar o segando 
grupo do Club das Bi ycletas Mu 
nareh e Dejiancc, sendo de 15? se-
munaes as prestações. 

O sr. Jacqnos Netter tamhom nos 
eommuni-on quo, muito om breve, 
so efTcctuará o sorteio do Club das 
l i isy.h tus Clcment, mar a vantajo-
aumente conhecida. 

A » i-restações são também de 15$ 
semanaes. 

T U R F 
A secretaria do Jockey-Club re-

cebeu hontem as declarações de 
forfaitn seguintes; 

No parco Imprensa, Urubuc»rú. 
No puroo Excelsiur, Katazzi e 

Farpa. 
No -lareo Progredior, Floreata. 

ZARDO 

100 acçAe* da C. 
10 » » » 

S. Paulo, 14 dc julho de 1898. 
O nosso mercado cambial abriu 

hor.tcm com a taxa de 7 oscll-
latido, durante o dia entrn a do 7 
118 e 7 5[32. 

A Cernir» ByndUaldos Corretores 
fi imeiou a seguinte tabeliã . 
Lotidros 7 1|8 7 
Paria 1.339 1336 
Eambnrgo . . . . 1 653 1.682 
Itália — 1.319 
Portneal — 571 
New-York . . . . — 7 (.'59 

Soberanos, 31 {200 
Contra banqueiros, do 7 3[32 a 7 

6(82. 
Contra a «aixa matrir., do 7 3[.'12 

a 7 5|32. 
Papel parti*nlar,de 7 5[32 a 7 3[16. 

B O L S A DE 8 P A U L O 
OF7BBTAS 

píuicMivamn 

Agat • La f . «•>!'» 
V í ^ é o . . . . «H* 

• Haato Amaro . — 
» lirafantlua . . — 
• Ytuanu , , , — 

r Ó U A DA BOLHA 
100 aoçó** do B. 0. • Induatria, a 

2M 5$ 
40 Id«m, idem, * 2861. 
10 Idem, Idem. a 
77 acçõe* d* C. P*ul i*U, • 258» 

X ItolA OPK.OIÃl. DA HOIJiA 
Paulista, a 'Mlf. 

> a 266$. 
P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

ItupMtor do me*, ar. Goorges 
Oenlu. 

C A M l l f O 
A no no ato 

0ommunic*vflca íocebldaa e » f f l « 
xada* hontem : 

A a 10.30 
B*no*rio, 7 1(16. 
Particular, 7 6(32. 

A a U 26 
llancario, 1 t|H. 
Pariiodtar, 7 3|fd. 
Mercado, firmo. 

A'a 3.60 
Bancario, 7 l [ l 6e 7 6|3<2. 
Particular, 7 1|H e 7 3[16. 
Fecha : 
Bancário, 7 1|8 
Particular, 7 3(16. 

MIMO A Do DU CANTOS 
A a 1 1 , 80 

B*ncarto, 7 )>i32 
Parti- nlar, 7 3[16. 
Mercado, eslavo). 

. . rarrasta r 4* 
DK. OUILUKHMK ALVA-

KO.—E*p*ctall*ta da Misericórdia * 
da Poly*liulo», com J-ratic» du* h<i*-

d* Europa. BUA Cjuinxu do 
f „ - «H ; de 1 4* 3 hora., 11* 
Novembi^. '--> de Carvalho. i l 
« l d *n « l * , r u »V l * ^ B S t a T 
DOUTORA M A N I * KRMOTT » " * 

Operadora e Parteira K«pe* ia l i „ . 
de* — Doença* d* «enliormi n n ol*. 
•UM do* olho* Conaulta*, largo da 
HA, D. 6 de muio-di* A* 3 hora*. i(e 
•Idenria, ladeira Manta Eplngeula,27 
Ueeponde a ehamado*. 

Bancario, 7 3(32. 
Particular, 7 6|32. 
Merta lo, paraljsado. 

A ' I . 

A a 3 
Bancario, 7 6[32. 
Particular, 7 8il6. 
Mercado, estável. 

A. Monta Corredor - En« » rreg* 
ae dn negociar «ambUe* e i>apei* 

de aredito. fcucriptorlo oo *alAn de 
Praç* do ComiuCTelo. Telephon** 
d* l'r*ç* do Com.nier«k]- CaUa po* 
TAL, 414. 

O * b l l . A I M I . n o V. ' » IMA Z*B I A « 
TAI .B0 B L ( ' F « PRBKIRA B A Í » « T * 

Bua de tMo Beato. 98, «onaoiw.* d« 
1 á* 8 d* tarde. Hmidentie dr. A 
Vieira, rua Ipiranga, 8, e dr. L. V 
Barreto, Alameda do TriumfTbo, 40 
Ocullslmi— l)r J. Corri1» de Bitten-

court, oculiata, ex-chefe de elinic* 
doa professores Wecker « Panáa, 
eu Paria; Hirachberg, em UerUm 
dissipnlo dn Htellivage Horner em 
Vienna e Znricb; e ex-ujndant« de 
elinica ophtiilraologioa d* faculdade 
de Paria.—Com 16 anno» de pr*ti-
**. Consultório, á rua do Carmo, 42. 
Kio de Janeiro. 

Da. o. BOMMSt Dl M i . o . — M e d i * o 
eipetialidadcs: moléstias mentae* 

• nervosa*— Reside itia rua Visto ri», 
37. Essriptorio, rua Direita, 36, al 
tos do Banco Fr»n»ez. 
D B . BITTBWCOOBT BODEIOÜES .—Iteai-

densis, Largo da Liberdade, 37 
Conaaltorio: rna 16 de Novembro,26 
to pelo di»,Telephi.no, 601, _ 
UatMttA po» outoi .—DB. T H É O 

P O M I K O TELLEH, ossulista da 
8. Paulo Saques, a 7 3t3lJ 7 li8 e i Bene« «e a * i a Portngnei* desta sa 

i - • da C L I N I C A dos 

Ve . " C " 
975$ 

— 800$ 

80$ 
75$ 

50$ 

70$ 

133$ 130$ 
— 100$ 

145$ 125$ 

- 80» 
130$ 121$ 

— 220$ 
— 100$ 

Fundas públicos 
Apolioea do Estado. 
Geraes «oro 4 °|0 . 

» com 5 °(n . 
Lettras da Camara . 
1°. empréstimo . 
2° 
3» • 
4o. „ > 
6". • . . . — 
6o. » . . . — 

AUt jOEB DE BANCOS 
Commercio e Indnstria. 290$ 283 > 
Construator e Agri«ola. 
Credito Real da Carloi-

ru hypothe-aria . . 
I.avradores 
Mercantil de Santos . 
RibeirSo Pveto . . . 
Wbiitos 
8. PltHlo 
UriiAodoS.Curlos . . 

> > -» Int. . 
. . . . « . 40 "lo. 

DniAo de H. Paulo . . 
» » 70$ . . . . 
» » 110$. . . . 
• « 60$ . . . 

Industrial Amparense. 
ACÇÕES DE C O M P A N H I A S 

Agna e Lna . . . . 130$ 100( 
Antarstica — 65 í 
Argos Paulista . . . — *0$ 
Diversões e Sport . . 200$ 100$ 
Fabril Paulistana . . . 250$ 
Gaz de 8. P a o l o . . . — 660» 
Lupton — 90$ 
Meshanina 13(1$ 122$ 
Mogyana — 

» int. . . . 238$ 2361 
Mogyana ox-dividendo. — — 

» «om 40 °(o. . — 110$ 
Paulista 258$ 255$ 
Frogredior — 36i 
Stupakoll 41$ 35$ 
Tolephonic» . . . . — »>o$ 
F. Curril de H. Amaro . — liOuO 
Viaçfto — — 
Frontão Paulista. . . — -

> > com 50 "[o. 55$ — 
Bragantina 10$ — 

L K T I B A B H Y P O T D E ' 
Ban*o de Credito Beal. 68$ 66}C00 

32$ 

25$ 

26» 

17$ 

da 4*. 
Uni4o , 

série 
70$ 68$ 

7 6[32. 
M E R C A D O D E C A F É 

RIO 
Entradas. . . . 7.605 >*««»*. 
Embarques .. 8.649 > 
Vendas 13.000 > 
Stock. 284 582 sassas. 
Preço, 11 $000. 

SAHTOS 
A s 11.30 

0 mercado de café abriu calmo. 
A ' 1.30 

Mercado indeoiso. 
A s 3.30 

Fecha salmo, na base de 7í81)0 
MALAS PARA A EUROPA 

J11I.HO 
D i » 19 Orop-sa. 

> 20 La Pl.ta. 
» 27 Cinde.. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O B B S R R P B B A D O S HO B I 0 

14 Santos, Baliitmqa 
15 Hamburgo e esc., Paraguassú 
15 Portos ilo Sul, Itaperuna 
16 Gênova e esc., Cittá di Torino 
17 Bordeaut e esc , Cordtllère 
17 Antuérpia e esc., Rome 
18 Marselha e esc , Bcarn 
18 Valpsraisn e e»c.. Oropeta 
18 Rio da Prata, Matteo Bruzzo 
19 Rio da Prata, La Plala 

VAPtiKHS A SAHIR l « ) RIO 
15 8. Joü > da Barra, Teixeirinha 
15 Montevidéo e esc.. Santos 
15 Bretnen e esc , Are-sburg 
16 New York e esc., Bvffon 
16 Copenhague esc., Babitonga 
16 Portos do Sul, Itaperuna 
17 Rio da Prota, Cittá di Torino 
17 Portos doNi rte, Brasil 
18 Liverpool e esc., Oropeta 
18 Gênova e N-polea, Mnttro Bruzzo 
18 Kio da Prata, < onlillere 
19 Kio da Prat*, Béarn 
22 Gênova e Nápoles, Savoia 

V A PO R Rn BHCSKA DOS KM «ASCO* 
14 Hamburgo. Porto-Alegre 
14 llavre, Ville de Rosário 
14 New York, M-zart 
17 Gênova, Mntteo Bruzzo 
17 Rio da Prata, Cypriin Prince 
17 Baen s-Aires, Minho 
17 Marselha e esc., Béarn 
18 New-York, Roman Prince. 
18 Geaova e esc., Cittá di Torino 
'M Kio da Prata, La Andes 
V0 Rio, Béarn 
21 Hamburgo, P.iraguassú 
25 Gênova, Minas 
27 H >ÍV7M, Campo na 
28 Hamburgo, Bahia 

j VvrOKHS A XAMIB DR SAHTOS 
14 Rio, Alexandria 
'4 Bnenos-Aires, Béarn 
18 Hivre , VMc de lii sario 
18 Hambuigo, Macedonia 
19 M. e Bnoaos-Aires,Cittá di Torino 
19 Gênova « esc., Matteo Bruzzo 
20 Hamburgo, Porto-Alegre 
20 Mars-lh» e eac., Les Andes 
20 Sonthampton. Minho 
21 New-York, Br.llardcn 
2« Havre, Ville de. Rosário 
27 (lenova, Minas 
27 New York. Rnman Frince 

LA VBLOOR 
O vapor Cittá di Torino subirá de 

Santos a 19 do corrente, pa*a Mon 
tevidéo e liuenos Aires. 

O Savnia sahirá do Kio, a 22, 
directamente poraGênova o Nápoles. 

PA:-IPIO STKAM 
O Oroprsa, esperado do Sul 

hoje, sahirá, depois da indispen-
sável demora, para a Bahia, Per 
numbnc , Lisboa o Corunna. 

O Orisia, esperado da Europa 
a £0 do corrente, sahirá, depois 
da indispensável demora, para Mon-
tevidéo, Punta Arenas o Valparaiso. 

I . INHA LAMPORT Á IIOLT 
O paquete Buffon sahirá d " Kio 

depois <le amanhã, para a Bahia, 
Pernambuco o New-York. 

8ÀO P A U L O R A I L W A Y 
Movimento de hontem : 
Santos—Carregados no armazém, 

140 vagona; descarregados no ar-
mazém, 16(1 vagons; fornecidos ao 
cacs, 164; 'carregados no mesmo, 
151; ficados vasios, 10; á disposição 
do oáes, depois de 5 horas da tar-
de, 50; 
café. 

Serra — Correram 70 viagens, re-
presentando 255 vehiculos. 

Braz—Carregados oom vários ge-
neros, 28 vagons; descarregados, 65. 

Pary-^darregados com vários g » 
neros, lo9 vagons; descarregados, 
79, idem, com materiaes, 71. 

S/to Paulo- Carregados com vários 

pitai, ex - iu . n _ . 
OLHOS da faculdade de J>ieu*..~ . 
do Rio de Janeiro. Consultorio : 1* 
deira de B. Joio,16, d* uma ás 4 d* I 

Molc-tlas das crianças. - DR. DUAR-
TE KtmiM, medico do Rio, ex-

interno de elinica de criançií; o «om 
pratica de hospitaes da Europa. 

Keaidenci» e consultorio, ladeira 
do Porto Gorai, n. 23. Consultas das 
g ás 9 da manhã e das 12 As 2 d » 
arde. Chamados a qualquer hora. 

DENTIBTAH 
I)rs. Júlio Perdigão, Alclro Vnllndão 

e Alfredo Brandão—Participam ao 
pubiico em geral e aoa «ens clien-
tes em particular tjiíe si- acliaw da* 
7 horas da manhf. ás 6 da tui-do, 
nos dias úteis, no consultorio á rua 
do Rosário, n. 14, sebrado, i nW 
odos os trabalhos de suas proba-
tões. 

O ADVOGADI MB. G A B R I R L LRSSA 
EBsriptorio: ma da Quitanda,n. 2, 

residencia iadeira de Santa Ephigo-
nla, n. 11. (Sobrado). 

OD ADVOGADOS DBS. VLLLABOIM, B 
S A M P A I O V I A H N A . — E s s r i p t o r i o , r 

Mare«hal Deodoro.10 

O s DBS. B B A Z I L I O MACHADO K A L 
OAHTAIIA M A C H A P O — A d v o g a d o - 8 

Reaidensi»; á rua Aurora, n. 10.Es-
erptorio:é rua Direita, n. 16. Iianco 
doCredito Real de B. Paulo 

CASAS REC0MMENDAVE1S 
Ljeeu Paulista (Internato—Exter-

nato).—Rua H Luzia, 7, proxinio 
á rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal, 271. S Paulo.—Inatruoçáo 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepaib alumnos 
para academias e comtnercio. 
Kcmett jm se prospectos. O director: 
J. G. Vanderveiken 

I.Impam se luvas dc pellicu —Nitidez 
no trabalho, preços razoáveis.— 

Rua Direita, 22, loja de calçados. 

A Sul America — Companhia de 
Seguros sobre a vida, sédo social no 
prédio de sua propriodade, rua do 
Ouvidor, n. 56, o rua da Quitanda, 
n. 66. 

Kio de Janeiro — Capital réis 
5.000:000$000 

A única companhia que pôde emit-
tir apólices «om amortisações se-
mestraes. 

Consede a seus segurados adean 
tamentos sobre a reserva das apo-
llses. 

AB apólices sorteadas gosam de 
— — - I todos os direitos do primitivo con-
entraram 19.1b< saccas de t r a e t o 0 p a r t i c i p a m dos lucros sem 

pagar mais nada. 
FBBNANDO DBKVPUS, r e p r o s e n 

an:e em B. P aulo, 34, tua 15 de N o 
m i t o . 

CoflT A PKBBIBA A BERMOBtLLA.—Le-
te, quoijoB, manteiga fres«a, bebi-

das, tinas 14, rna do RoBario, 14. 

generos, 43 vagons; descarregados, AUGUSTO SCHMID, r. do Quartel- » 

Jundi ihy Entregues á Companhia ! p r e S o s ^ G ^ , ^ ^ h y P " , " ' e C a 

Paulista 124 vagons; á disposição da « 1 f «"mbe-se de 
mesma, 0 ; recebidos da mesma, 219 ' „ Z " H ^ender acçoes, letras hy-

«mn,min. ^ V I , , „ . : „ ! , , ' , P . o ü ? e c a r i a a ! prédio», terrenos etes 
letra. 

CARTEIRA 
0 ' « 0 C O M M E R C I O P E 9 . P A I J L 0 

' M É D I C O S 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, língua e syphllltlcas especia-
lista dr L . de Souza Castro, com 
pratica noa hospitaes da Europa. 

Consultorio: rua do Palácio, n.3 
Consultas de 1 ás 4. Itesidenci» 
rua General Jardim, 46 Víli» Bu-
arque. 

| Cuciona títulos e desconta 
e o rdens .—8 . P A U L O . 

Luiz DBOURT.— Correspondente do 
Banso de Santos—Rua deS&o Ben 

to, n. 22—Caixa do Conreio, 236. Es-
sriptorio sommersial e administra-
tivo.Deacontos de ordens.O essripto-
rio asha-se aberto depois da «heg»da 
dos trens. 

COLLKGIO OVMNABIO I N F A N T I L — 
Avenida Hygienopolis Caixa pos-

tal n. 464.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 

!)r. F. M. Prhtyaan—Rua Direita, 8 
M. André Asccnço, cirurgião dontista, 

especialista em dentaduras pelos 
processos mais modernos atí hoje 
conhecidos e sem extrahir as rnuos. 
I)as 8 da manhã ás 5 da tarde. Rua 
do Braz, 201. 

J. W. Ckachmann A Filhos 
BBVTZBTAS 

Lnrgo da Bé, n. 6 - 8 . P A U L O 
Dr. Wnrmi 

Espetialidade: ouriQ*açúes, d e i 
sadtu-aa e denlea a pivot, rua Floria-
nu Peixoto, 59CJníi<;a Direita 

] )r. A. lti-andão Cirurgião dentis-
ta; gabinete, largo do Braz, 116—oo 
brado — esquina da Rua Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modioos. (permanente) 
ACCACIO P H . MABSEBAN.— D o n t i s t a 

Clinica geral—Gabinete, Largo da 
da Sé, 18. 

2.- T a b e l i i o n a t o 
O C A R T O R I O D O 

2: Tabslliao Claro Liberato de Macedo 
MUDOU-SE PARA 30 -13 

A' rua do Commereio, 11) A 

<<i 

> 

DB. V I MI ATO BBANDXO . — B j p h i l i - „„ 
Vias urinaria», utero e operações pwspeeto*. - O direetor, FARIA TA 
Reaiüenaik ru» d» Liberdade 66 

Consuliorlo_ roa 16 da Novembro, Júlio Antunes de"ÃSreu-Ru» Direi^ 
d e 1 1 t*. 20 -Ca ixa do «orreio, 77 
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b i o g r a p h i a 

ÁLLAN-KAHDEC 
A I X A N KAHUKC ( H Y P P O M T O -

U Í O N - D E N I H A U Ü l t l V A l L ) 
Chefe n fnmUdor IIH doutrina in-

titulada o«|ilrit», UMOMO em Lyon 
, .l)> nululii' ) lio 1W14, orÍKÍuurio <lio»lm«rite 

>1,. liimrg em Uromn .UpwUrawitO , ] » « p 0 I m „ elernM, inroniiwliyel 
,1,' A i » . Apt AR IM t<" M4o UIlio o Ooiu o p rog rexo , com OHHO <1,.kIII» 

I caduco «asm o « imtunruioi abn 
HOH ilo que nllo foi origuw. 

pala natnroia daa ralaçtaa 
antarlot*«i aaaaa rala«ftaa, que Uffam 
a gramla família liomina d « todaa 
aa «poo l| i , lAni por IIMV M pru 
priaa Iria da naturoaa, o doi iam do 
a«'r uma thnoria oa grandoa prlnai. 
pina do fratarnldadu, egualdaila 
llbardado o aollilariedadii univer-
aal. Elln toca, «nillin, diraclaiuan-

* religião, o u ijue, a plura-
lidade ilut tjritlrttrúit, «ando a prur* 
do progriihao da alma/ dontróa ra 

I q ga * do infit.no 

uuto do uilvogndoa o do uma anti-
g,i lumiliit Mno «o distinguiu na ma-
gistratura, n&o «oguiu auu carreira, 
u muito cnlo dedicon-ae uo ris tudo 
d» i !<«tenniaa e ila phíloaophia. 

1 IIMCUIÍO por 1'oa'uloril, nu huiu 
•n, l o r n o n - u i u doa diaoipuloa 
owimuiti» dente oelulire pudugogla 
tu o nui doa propagadoroa du bbii 
BvstcM i du edu-aflio, que exerceu 
num M.uido influencia nol>re u re-
f,., ," . estudoa em França o Al 
lewunlia. Foi com OSH» uacola fino 

I1OHI'Uvolveram an idóaa quo do-
viam nnÍH tardo collocal-o na cias-
se .Io» UumeiiK do progruüiio o doa 
livtvs pi'ufalurea. Nascido na reli-

) catliolica, m.i» educado em um 
pi -. protestante, oa aetos de iuto-
leranei com quo t<vo do lnetar ues-
m con llçõea llie íi/erain,*: doKiln a 
c-di-.deiii' l."i nnnos. conceber aidén 
de umu retornei religiosa, na qunl 
tr.diallmu no nüuncio durante loa 
gdN aa. com o pensamento de 
c|j. e r :i unitt' içfto daa crença» ; 
p , ,n liiliavullie o elemento indis-
pensavcl a solução douto grande 
prul.Iui.i. 

O I' : Htlamo veiu mala tarde 
foniecer-ilie ' imprimir uma direc* 
ção eape-ial a wms trabalhos. 

Em 1- i. quando no tratou das 
rnai ifi-hti'.v>''i» J<'8 E ipiiitos, A l lm 
K irdec en iegou-ae a observações 
perscvotuute* sobre esses phuno-
uieii n i dodicou-se principalmon-
to em deduzir as huas consequen» 
cia» pUiIosn"'>i»-" 

Desde logo elle entreviu o" prin-
cipio de novas leis naturaes : aB 
qu« regem relações do mundo 
VÍMVI'1 e do mundo invisível ; reco-
nheceu na acrJo desto ultimo Uma 
ílas fjr'1'.s da natureza, cujo co-
jlieciuiento devia lançar a luz so 
bre a multidão de problemas repu 
tados insoluveis e compvehendeu o 
sen alcance sob o ponto do •fista 
sc^ntiHrj, soeial e religiosu. 

Suas princip ies obras Bobre cata 
matéria sfto : O livro do» Espíritos, 
para a parte pliilosopliíca, apparo 
cemlo a sua primeira edição a 18 
•1« abril de 1HÜ7 (bojo estó na vi-
beaiiiia qiiinta edi. ão o Litro >loS 
1! « m . vaia a parte experimen-
ta' -cientiüea ( janeiro de 1801); 
o Ecainjelho le/iundo o Espiritiimn, 
para a parte moral (abril <le 18(!4); 
o I " ) e o Inferno, ou a justiça de 
Deus segundo o EsuiriUsm!) agos-
to de 186B ; a Bevitta Espirita, jor-
nal de entudos psychologioos, eol-
lecjâo meusal começada em 1" de 
janeiro de 1858. Fundou em Paris, 
em * de abiil de 1858, a piimeira 
sociedade espirita regularmente con 
stituida, sob o nome de Sociedade 
Parisiense de Estudos Espiritas, 
cujo fim exclusivo ó o estudo de 
tudo quanto pôde contribuir para o 
progresso «lesta nova scicncia 

Allan lvardee defende-se a si pro 
prio de ter qualquer coust» escrip-
to sob a influencia de idòas pre-
concebidas eu syatematicas; ho-
mem de caracter frio e cslmo, 
obstvvou os factos, e de suas obser-
vações deduziu as leis que os re-
gem ; f . i o primeiro quo deu a 
lheoria e a formou < m corpo me 
thodico e regular. Demonstrou que 
os facto» falsamente qualifica-
dos do sobrenaturaes são submet 
tidos a leis, e os fez entrar na or-
dem dos phenoinenos da natureza, 
destruindo assim o ultimo refugio 
do maravilhoso e um dos elemen-
tos da superstição. 

Durante os primeiros annos em 
que se tratou dos phenomenoa es' 
pi ri t as, essas manifestações foram 
nntcs objecto de curiosidade do 
que um ussuropto de meditações 
üórias ; o Livro doe Espirito* fez en-
carar a cousfl debaixo de um outro 
aspecto : então, abandonaram-se as 
4nesr,s girautes, que apenas tinham 
sido nm prelúdio, e as attençôea 
dirigiram-se p .ra um corpo do dou 
trio a que abraçava l idas as que» 
tões interessando a humanidade. 
Da uppariçáo do Livrn '/ .s Erpiri-
los data a verdnd» ira fundação do 
Espiritisao, que aló então só pos-
suía elementos espalhados, sem e.o 
ordenação, e cujo aluaree não i>o-
dia ser comprehendido por todos ; 
desso niíjmento, então, a doutrina 
fixou a nttenção dos homens Bc-rios 
e tomou um desenvolvimento rápi-
do. tíru poucos anno» essas idéas 
acharam numerosos udherentes em 
todas as ordens da sociedade e em 
todos os paizes. Esse succosso, sem 
precedeuto, 6 devido sem duvida Aí 
sympatias que essas idéas têm en 
contrudo, e também em graudo par-
te á clareza, que ó nm doa eara-
cteres distinetivos de Allan-Kar-
doc. 

Alistoiid"-se õas fórninlas abstra 
ctas da metaphyaica, o auetor soube 
se collocar ao alcance uo todo o 
mundo e fu/.er se ler sem fatigar, 
condição eustueial para a vulgari-
«uçíio de uma iilén. Sobre todos os 
poutos de controvérsia, sua nrgu 
mentação, de uma lógica cerrada, 
oilureee muito pouco logar á refu-
laçào e predispõe á convicção. As 
provas materiais qun dá o E«piris 
tisuio . !» oxisteiiciii da alma e da 
vida futura tendem á destruição 
tiun idéasi materialistas o pantheis-
tas. 

Um dos princípios mais fecundos 
deste, doutrina, o que dacor e do 
prceedoiite, ii o da pruralida'lcn ilan 
>'.:Tr ias, já entrevista por uma 
mui ti lão de philosephos uatigos e 
laoãerrios, e nestas últimos tempos 
por Jiiãu Hryii-md, Charle.» Fowier, 
Ertjm a, Su> o outros; porém, existia 
em estado de hypotlieoo e syste-
nias, emquauto <]ue o Espiritismo 
demonstra .1 sua realidade o prova 
quo (•. um dos attributo» essenciaes 
da humanidade. Deste principio de-
corre a solução do todos as ano-
nralias apparerites da vida humana, 
de todas as desigualdade» iutelle-
etnues, moraes e eoeiaes 

ig 
Em vez do principio: JFrira da 

Egrrjn n/tu ha mlixnâo, que entra 
tem a divisão o a animosidade en-
tro as differontna seitas, e quo tan-
to sangue fez derramar, o Kapiri 
tismo tem por máxima ; f\íra tia 
caridade, n<lo ha nalm[tlo, ÍBto 6 a 
egnulilado de todos os homens pe-
rante Deus, a tolerancia, a liber ia 
de do conniiencia o a benovolon-
cia mutua. Em vez da fé cégu que 
annulla a liberdade do penaar, elle 
diz : «Não ha f6 immutavel scu&f) 
quo pódo encarar a razão face a 
face, em todas as edades da huma-
nidade A ' fó A preciso uma base, 
e esta bane é a intelllgencia per-
feita daquillo que se deve orer ; pa-
ra crer n&o basta vôr, <S preciso 
sobretudo eomprehendor A fé céga 
não 6 mais deste século ; ora <í 
precisamente o dogma da fó céga 
qne faz hoje o maior numero d 
insredulos, porque ell» quer se lm 
pôr e exige a abdicação de umu 
das mai» preciosas faculdades do 
liomqu : o raciociuio o o livro ar 
bitrio.» (Evangelho, legundo o Etjiiri-
tismol 

A doutrina espirita, tal|como a de-
screvem as obras de"Allun-Knrdec 
encerra em »i os elemontos de umu 
transformação geral nas ídéas, e a 
transformação das iiléas conduz for 
çosameuto & da sociedade. Boi) os-
«e ponto de vi ta, ella merece a at 

tençío de todoa os homens Jo pro-
gresso. Sua influencia, estendendo 
se já sol>re todos os paizeB civili-
sados, dú á personalidade do seu 
fandudor nm» Iniportaucla consi-
derável, o tudo faz prev r que, em 
um futuro talvez proximo, elle seja 
considerado como um dos reforma-
dores do X I X soculo. 

(E' tr. d > Direi',navio Ünivertal de 
ilamici) Lacliatre). 

Pós para dentieão Steedinun's 
Esta maravilhosa preparação, jlt 

bastante conhecida neste Estado, 
facilita nas creaaças a sabida dos 
dentos, prevenindo ao mor,mo tem-
po as collicas, diarrhóuB e (aetns 
outras perturbações freqüentes em 
taes casos. 

V e n d e - s e na DBOOABIÍ PAM. 'STA , 
á rua do Eosario, n. 7 e, em todas 
as boas pharmacias. 30— 

E l i x i r M . M o r a t o 
Antônio José d* Costa, da Oa 

pinas, carregado de bonb»a. a aof 
rrendo atrozmente, lou. o de <foree 
•nron se com o El ix ir M Morato 
qne s e vende a rua Direita, n. 1, 
ergo da H4, n. n il. 

Oaaa Bianat . AJf l . -H. p , u i „ . 

R t n n n adnzia e Ml$(KK) o cen 
W l f V H W lo ils njedioamoutos 
uonunpathioos sortidos a encolha do 
comprador, em vidros de srysUl 
verde ou anihar. Pharmacia Homre 
opaihioa. F. Dutra- I tua do Itomrlo, 
3 ;m 

Ilaneo de rredlto Rval de 8. Paulo 
81 o IlIVIDKNnO 

Do dia lfi do «orrente em deanle, 
das 11 its 9 horas da tarde, paga 
sn na thesoaruria dsslo Hanooo 81 o 
dividendo das suas aíçflos, corres 
pondente ao semsstro lindo, á ra-" 
z io de lo$ooo por aoção integrali-
sada e 'J$ooo por aoção n&o inte 
gralisada, ou lo "(o ao anno sobre 
o «apitai integralisado. 

S. Paulo, 11 de julho de 1W8. -
J^sr Duarte Roirigue», director-ge 

3 2 4 

Declaração 
Oa abaixo aaal|nadoa daelaram a 

3nem Intereaaar |>oaea, qna, aaata 
ata, dissolveram amigavelmente a 

•oeiudad» soiuuuruial quo nesta ai 
dado gyrava sob a ratão de Fer-
reira tk Manaoll, de uue sào aooloa 
na aignatarioa desta daalaraçto , ra 
tirando-ae o aoelo José Pedro Ker 
relra, pago e satisfalto de seus ha 
vares, e ficando lodo o aotivo e pas-
sivo da extlncta firma a eargo do 
ar> nerdrriao Msuíoll, dando este 
reaal.nK contra toda a responpabllidá 
do futura ao ninam» sr. Ferreira. 
E para que tenha lodoa oa effeltos 
enmm-rciaes, assígnam a presente 
declaração. 

ttoccorro, 4 de julho de 1R98. 
J o s t PRDHO FKRKKIKA 

8 — 6 H a u i i a e i u o MAMKOU 

rente. 

Fabrica de movrls esperlitrs 
L A n t l O DOS P ROT EST A NT ES , 4li 

r m DA BilA AI KOUA 
Euoonlra-se permanentemente 

uesta antiga e conceituada ca 
sa industrial, variailissimo sorti-
mento de moveis para todos os mis 
toros, cujos artigos são garantidos 
aos sfs. Compradores. H) 

(M*a dr —8 Pmln 

C A P E ' B R A N D Ã O 
R U A D I R E I T A , 37 

Fechou-se ante-hontem. Reclamações o Lêxodos a tratar com o i 
prielario na filial da rua de b. Uento, t»7. 3 

i ü O L E S T I A S d a s S E N H O R A S 
das vias urinariíis psyphíliíifas 

D R , C A E T A N O J O V I N E 

[occnp.1 se exclusivamente desta especialidade. Tratam-se por 
BMlhMM novos os íuffloroB e Impotência, a esterilidade, o cs 
troitamento nrethral, a gonorrliòa clironlca, et«. 

(Cura a tisica com o serum Maragliano 
Residencia o consaltorio : rua de H. João, n. 48 (esquina da rua 

Formosa) 8 Paulo. Oonsnltas todos os dias, das 7 ás 10 ds 
manhã, e das 12 As 5 da tarde. m. 

JL 

B A N C O D B S . P A U L O 
D I V I D E N D O 

Do dia 8 do corrente em deante pagar-
se-á na thesouraria deste Banco, o 17." divi-
dendo á razão de 15 0|0 ao anno ou 7$5G0 por 
acção. 

São Paulo, 7 de julho de 1898. 
Pelo Banco de São Paulo 

O gerente, 
6 6 JOSÉ MUNHOZ 

Atimfcarcis fallivel exilo da 
Chimaphylla Alba I (1 

Cenlro Littcrarlo Portuguez 
De ordem do sr. presidente, scien 

tifico aos srs F OCÍOB que se a- liam 
abertas matrículas para as seguin-
tes aulas : 

Instrucção primaria. 
Porluguez. 
Francez. 
Escripturaç&o mercantil. 
Desenho e pintura. 
Os srs. sócios que desejarem ma 

tricular-se, dirijam-se á secretaria 
do Qiit'0, das 0 lis !l horas da noi-
te, aiini de serem matriculados. 

Secretaria, 12 de julho de 1S98. 
1° secretario, 

OUSAR J o s í RODKIODBS PORTO 
3 - 2 

Cordura excessiva 
(onKsinAi) 0 

E ' completamente ouravel com 
uso du Tlii/roidina Uiuty, sem ulte-
raçâo dos liabitoB normaes dos do-
entes. 

Vende-se na Drogaria Panlisla 
de P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
sário, 7. 30—1 

M . M e n t i ® 
Oesario Motta. de Oasa Rrancn 

eve feridas nos pernas, cineo minn. 
Curou se unicamente, tomando o Eli ' 
i i r M. Morato, que so vende uarnu 
Diroita, n. 1, csaa liaruol & O.—H 
Paulo, largo da Sé, 2 

Preferível u todas ns preparações 
coiigciieres 

UsiFORMrDADB PKBSEV KBANTB NA 
SUA Í'11KI'ARAÇAO. E ' >• K S Iemo 
]>K MAIOB CONFIANÇA A 1'KLKIUÍK 
«E.Ml'I.3ÍO DE So ITT>. 
E ' isto o que dizem todos, em 

geral, quantos têm feito uso delia, 
e em particular, a opinião do pre-
sidente da Companhia Chimi:o In-
dustrial. 

i Attesto qne a «Emulsão de o!eo 
de fígado do Bacalháu>, preparada 
nm hypophosphUos do cal o *o-

dio, peli.s srs. rcott & Rowne, é um 
prjducto bem manipulado, du esta 
bilidade e cor servação estáveis e 
de gran es vantagens para o fim a 
que se propõe. 

Entro as preparações de cal e só-
dio é a que so nos afigura com ga 
re.ntias mais apreciaveis, não se 
afastando, nunca da formula que 
upresotum seus auct-.roB, pois que 
esmeia sempre o mesmo aspecto e 
reguluridade do preparação propor-
cionando, deste modo, um agente 

guro du consta'.te acção thera-
peutica, tonando se, por isso, prefo 
rivel á tudas as preparações covge 
neres na appli ação das enfermi-
dade» em que ella ó empregad . 

Rio de Janeiro, 25 do setembro 
de 1890. 

PAULO BABP.KTO, pres. da C o i o p 
Cliimico Industrial. • ' 

Elixir i . l a r a f a 
Felisberto de Moraes, do Hor< C • 

lia, eonhecido morpliotico ha tri.s 
annos, apparece agora são, mediei-
do no meio do povo, porque nsou 

, algum tempo o Elixir M. Morato, 
o homem ! quo se vende na rua Direita, n. 1, e 

~ - " 2—Casa BARUÍÍL «SC C sal.o assim donde vem e para onde : largo da 
vai, com que fim se acha sobre a | —B. Panlo. 
terra e porquo soffre. i 

As idean innatas se exp :icam pe | 
los conhflcimentos adquiridos nas j 
vidas anteriores ; a marcha ascen- | Para . _ 
dento dos povos e da humanidade,, gordura em excesso (Obesidade), 
pelos homens dos tempoa passados \ A ' venda na Drogaria 1 auliste 
que voltam depois de ter progro- : de P . V e z de Almeida, 
dido; as syiupathias e as antipa- sario, 7. 

Tliyroldina Bouty 
enra rapida o comjdeta da 

Em p o u c o s d i a s ™ , c . 
cesso aa Chimaphylla Alba I (1) 

Atlesfados 

Leonel .Tustiniano da Rocha, dr. 
em Medicina pela Fajuldude do 
Rio de .Taneiro, inspector sanitario, 
membro d i Hocied .do de Medicina 
o Cirurgia do Rio de Janeiro, ex-
interno do Hospital de Misericór-
dia, etc. etc. 

Attesto que tenho obtido bons 
resultados com o emprego do xa-
rope de Alcatr&o e Jatahy, prepa-
rado pelo pharmaceutico Honorio 
do Prado, em giande numero de 
casos do affecções bronco-pulmona-
nares. 

Rio do Janeiro, 3 de setembro de 
1898—DK. I.KONKI. J. DA R O C I U 

Attesto c jurarei quando mo fôr 
pedido que, solTrendo do asthiua, 
lia muitos annos, nfio tinha mais 
esperança de ser curado do tão af-
flictiva moléstia, quando, era boa 
hora, me aconselharam o uso do 
inrope peitoral de Alcatrão o Ja-
tahy, preparado pelo sr pliarma 
tontico Honorio do Prado, com o 
>]ual xarope me acho complotamecte 
curada, ha qnasi um anno. 

R'o, 10 rle setembro de 1S89 — 
\R\RI\ DOR RBIS Oi. IVB KA, rua do 
Rezende, 21. 

Baneo dos Lavradores 
Do dia lfi do corrente em deante, 

paga-se nosto Banco, das 11 ÜB 2 
horas, o 15" dividendo, á ra7ão de 
8 °[u ao anno, ou 8SO0O por acção. 

S. Paulo, 12 do julho de 18!i8. 

D. W. MiTcaKLr. 
B—2 Gerente 

O sr. dr. Evarêsto 
Veiga 

da 

Baaee CaUU d* I . Carloc 

18* Divtniicno 
Da boja em daante aa pagará na 

TtlaewWriria da. t « lUnoo o décimo 
quinto dividendo coir<it>ondente ao 
semestre lindo em 80 <le Junho fi. 
|raeaado, á reato de BA <4,, ao anno 
ou Vf>» por acçto Integralisada, a 
10$ pelas nko Integralisailaa. 

H. Carlos do Pinhal, 80 da jnnbo 
de 189H. 

BBKTO oa AHHIO 
8—* Rerente 

Peitoral da Cambará 
A iiBoiiARiA RATILISTA, de Alves 

Idma A O., á ma dn Pe lado n. 7, 
recebeu do Estabelecimento Indus-
trial Pliarmaeoutioo do sr. Honr.a 
Soares, em Pelotas, grande remessa 
<1n Pritoml dr C!nmb.irá, o mais re 
putaito daa remédios para 
agudas a « irônicas. 

v v t ° f ã A 0 B r a n d e R e c o n s t i t u i n t e . 
M l J D A A l B M OS principac» facultativos do mundo proclamam a £mul< 

-ílo dtí Scott du o!..o de fifrndfi (•'• liacalluti com hvpoiihoB. 
M O V B I S 

louças, reloflo, rspelhn, iiuiidfiirí, 
trem de eurlnli», rle. ele. 
L E I L O K I R O • 

tosse, 
!B«l 

E D I T A L 

Attesto que visitei em Pelotas o 
estabelecimento industrial do sr. 
José Alvares do Souza Hoare.i. pn-
ra a fabricação do xarope Peitoral 
de Cambará, verificando que são 
nesse produeto convenientemente 
aproveitadas as propriedades the-
rapeuticas do Cambará, aconselha-
do vantajosamente contra todas as 
inflauimações agudas ou chronlcas 
do apparelho respiratório.—S. Pau 
O . - D E . EVAKISTO DA V EIGA. 

0 

Garanto, sob minha palavra de 
boura, a todos os que ,uArem de 
tosso e rouquidão, que fiquei com-

letamente cur ida destes males, 
com 
do sr. Honorio do Prado, bem como 
tenho conselliado a todas as pes-
oas da miulia smizide este niedi-

caniento, btndo obtidos sempre bons 
resultados. 

Ilha do Com Jesus, 15 do janei-
de !B89 R ' SA AI.VBS IIK SOUZA 

Gbanja . 

AS mulheres 

El ix i r M . 
João Mendos Oliveira, de Tatnhy 

inorphetieo ha dous annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto ils to 
los que o conheciam. Vende se nu 
rua Direita, n. L, casa H iruol & 0. 

S. Pátilo, larg i da Sé, 2. 

Yinlio Cassullio 

(Nez de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doer.ças do estomngo 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da S í , 2 

rnel Coiap. (até 31 
Ba-
V) 

por usa' algum tempo as pílulas de 
Tayi/vá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—ljydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos de 
ventre, seniindo uma dureza como 
uma bola, que mudava do logar e 
tomando as pílulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S.Paulo, usou 
das pílulas de Tayuyá, M. Morato, e 
onron-se de desarranjos intestinaes, 
com tlôres no quadril, snfToeação e 
encias de vomitos que a traziam 
tormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Venilem-so cm H. Paulo: Baru e 

A C.N. 1, rna Direita 

(Dcntica factos tião ha 
JSRGSÇÍ IRSENTOS 

Attesto que, fazendo uso das pil-
lulas anti-dyspopticas do dr. Hein-
elmaun, olitive os mais satisfueto-

rios resultudos, sentindo allivios 
qnasi momentâneos, o quo cettifieo 
aconselhando o uso dos mesmas aos 
ijue seffrem de dyapepsia. 

S. Paulo, 'A) de Maio do 1898. 
L u i z AUGUSTO DA SI I .VA 

Chefe da firma Silva & Andrude 
Largo da Sé, n. 1 A. 

Reconheço a firma supra. 
S. Paulo, 3 de Junho do 1M98. 
Em testemunho da verdade 
O 3™ T a b . ANTONIO ABOHAKJO 

D I A S BAPTISTA. 

A' venda em todas as drogarias 
e pharmacias. Vidro, 3$H0O. Depo-
itarios: Lebre, Irmão i>c Mello. 

ELIXIR M. MORâTO 
Custodio Maciel, de Jacarehy, to 

vo aa pernas inchadas com feridas, 
pie faziam tremer a quem olhava, o 
lepois de empobrecer de tanto to 
iiar rer.iedios, curou-se só tomando 
. Elixir M. Morato, quo se vende na 

FUNDADO KM lf-93 

Este acreditado estabele- imonto 
de educação, o mais antigo da ci-
dade da Franca, collocado em es-
paçosa rhacara, 6 actualmente re-
conhecido o melhor internato para 
o Bexo masculino, devido á sua cri-
teriosa disciplina e oxcellento nie-
thodo de ensino. 

O collegio acoeita meninos desde 
u cdado de sete annos, inteiramente 
analphabetos o prepara-os para o 
oommercio em 3 annos, para a la-
voura em quattio e para a matri 
cuia nas academias superiores, cm 
seis. 

A sua lotação é de 60 internos 
contribuintes e 20 gratuitos. 

• Temos visto, por divorsasvezes, 
algumas ealligraphias deste colle-
gio, as quaes são dignas de admi-
ração, principalmente por serem fei 

ítas por creanças de tenra edade. 
I Este estabelecimento do educa-
ção tom dado grande numero de 
alnmnos para a Academia de Di-
roito, Escola Polytechnica, Escola 
Normal, Instituto Zo. technico de 
Uberaba, p»ra o commercio, etc., 
todos com excollonto calligraphia. 

Acha-se em nosso escriptorio um 
original deste methodo de escrever, 
pelo qual fazemos esta enrta apre-
ciação. ... 

Consta-nos que a directoria do 
Collegio Varella forncoo gratuita-
mente o grau e talho do bonito 

Direita', n. 1 casa B A R U E L & ,»ystema de calligraphia que adoptas 
Canlo.—Largo da Sé. 2. 16... (D O Eranrano) 

Fallenrla de Arthur Cainpes 
« doulor João Thoina/.' de Mello Al 

les, .lul/ de lllrello da l> vara 
iiirtMiicri-Ial nesta ciiiriarsa ele. 
F A / ssber aos que este tirem ou 

delle noticia tiTerem qne, no dia 1 ri 
de julho fntnro, ao mefn-dla, no 
Fórum, terá logar a reunião de 
credores da massa fallida de Ar-
thur Campos afim de t"marem os 
credoros conhecimento do quo ha 
em relação a fallencia, da bfla ou 
niá fé eom qno prooedeu o fallido 
e resolverem a r-«peito. E para quo 
'hegue ao conhecimento de todos, 
foi piasnd'1 este pa-a ser afflxsdo á 
porta dn Fornm n priblKR,J0 pelo 
Diário Offirial e mais dons jorr.no* 
de maior circulação Harsado nesta 
Made dn São Paulo, em 30 de ju-

nho dn 189S. En, Ln ' z Augusto Fer-
reira, 4" esarivão escrevi João Tho-
mat de Mello A Ire*. Está conforme. 

O 4o escrivão, 
8—3 Luiz Augiuto Ferreira. 

M M I V C I O S 
AF I N A D O R - Hippolyto Vanriior 

pianista, concerta e afina. Reca 
dos na loja do musica do sr. Hol-
lender, 6, rua Benjamin Constant 
residoncla, rna de São João, n. 170. 

25 —11 

SA L A - A l u g a se nmn. em 
familia séria brasileira, a 

casa de 
i empre 

gado do commer.-i-i, rua Bento Frei' 
tas, n. 25, Villa Bnarque. 

Rsfriplorio â ncía 
S A— Rui Marechal Deodoro—S A 

Com frani-e aiistorissçiUi do illmo, 
sr. diiAe llmlrlirues de l.lnia, que com 
sua familia vai do mudança para a 
Capital Federal, fará leilão 

A o eorrer do martel lo 
d6 todos os moveis que. guarnecem 
sua residencia 

A' rua de Santa Thereza, D. 7-A 
Hobrado 

H O J O 

Quinta-feira 
14 DE JULHO 

AO MEIO DIA 
Excellento mesa elastica, gnarda-

louça envidraçudo, quantidade de 
cadeiras, guarda-vestidos, escriva-
ninha, relógio de parede, camas, 
lavatorlos, espelho, qnailros, louças, 
treus de cozinha, etc. etc. 

H O J E 
Ouiiitii-foim, II do corrente 

A ü M F I O DIA 

Rua Santa Thereza, 7-A 
SOBRADO 

P E L O L E I L O E I R O 

i l l o i T Í r a ( t o í K p o s 

G O M M A N D I T A R I O 
Pr< cisa-se de nm, tom a quan-

lia do 20:00 )SKWX>, para um doa me-
lhores ramos de negócios, nesta ca-
pital. 

Para informar na rua Beujamin 
Constant, 18-A. 3 1 

Terrenos nos Campos Elyseos 
Vendem-se 28 metros de frente 

na alameda Barão de Piracicaba, 
canto da rua Ilelvetia, com 41 de 
fundo; o melhor terreno em S. 
Paulo, proximo ao templo do Sa-

" " 5 - 1 6—2! grado Coração de Jesus. 

Ultimo mez da liquidação de jóias 
27 -RUA 15 DK NOVEMBRO—2? 

J s t C O h L e v y , Uimla-se no proximo mcz 
para a rua Direita, por eeft&nção de iiegocioe. 
V»5D.DE toilo o BHII bonito sortimento de 

JÓIAS E RELOOIÜS DE OURO 
a todo preço. P o r t . i e t a v i s o a todas as pt s-
soaa de aproveitar »'Hta ocasião. 

VoU'b m-r.o balcões, armação o vltrin 
P A R A F I N A L L I Q Ü I D A R Ã O . 

-as, tielo 
(i 1.. 

mais barato, mais 
eíficaz o infallivel. 

é a Chimaphylla Alba. para que ? 
Brevemente o saboreia I (1) 

A sra. Uaria Amalia. solTrendo 
muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pílu-
las do Tayuyá, M. Morato. 

— Gortmdes da Conceição, d e ' 
Campinas, linha accessos de loucn-

— , . , . . . , T . u ra, pela falta de monstruação (sns-
? P ® ^ ) . e gosa hoje perfeita saúde, 

algi 

HESGASGADOR TEIXEIRA, APERFEIÇOADO 
Descasca em café r i jo três vezes mais do quo qualquer 

outro descascador. 
N i o quebra café, nom encarde nem deixa marinheiro. 

Brune o cafó igualando-lhe a côr. 

Aparfador de pedras Saníangelo, aperfeiçoado 
Sem jogo e Hem peneiras, separa tauto as pedras como 

os torrões de terra rõ ia e ao mesmo tempo vemiía o ca-
fé. Dispensa completamente o lavador o o ventilador de 
café em côco. 

Ventilador ga.ntangelo, aperfeiçoado 
Sem peneira o som jogo. tSubstitue eom vantagens os 

ventiladores dobrados. Separa o café marinheiro e tira as 
cascas pesadas. 

D E P O S I T O A ' 

Eua tía Eôã Vista, n. 48—§. Pado 
Oa fabricantes 

A L V A R O Í S O T E L K O , K A U T S E R 

m? 

10 7... 
C O W I P . 

a fimccionar nos prime ir cs «iias do p. t. mez 
de agosto na 

P R á Ç A m H E P ü B L I G á 
cm beneficio 8orphavs do aylo de. N.S. Auxiliadora do Ypiranga 

Cedem-se barraquinl ias promplíis a fuuccionar 
J : O M 

D i v e r s õ e s l i c i t a s 
Trata se no Hotel Leão 110 Braz, com o sr. Ponseea. 

5—1 

C O R S O L T O í 
Esta obra, que tom tido grande acceitação em toda a 

Republica 
P A K ^ m t0 l1< l a , nG i l , 1 t t ía o sobre o eommercio, sociedades nno 
y i I S S I k i l a nyma», usos commerciaoa, impostos, alfândegas, fallen-

cias. registros o arclmnmontos np.s jnntns ci-mnierciaes, formulas de 
conlraetos commereiacs, cambio, escriptiiração mercantil, historia do 
commercio, O(T., ctc., por 

M A R T I i \ S 
Um grosso volnme de 53!) puginan : brochura 10$ 

J O Ã © 
cneardenado 145:00 

V E N D E - S E N A 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l 
D I R E I T A , J F t T J - A . 

em todas as livrarias. . 2—1 

•r. Pedro Irlrioro dc Moraes. 
CaplUl Federal, üraiil. 

»flo dr* Scott de dc figndfi bacalhau com hypojih. _ 
|>hitoa dc cal e sona como o rcconstituintc por excellencia. 

sUÊÊlÊÊ^^. Cortlllco quo teuA» empregado doada multo 
ÉL V . M Ê B B v t n ^ m tempo a Kmuf lAu ilo Átoii eni miuha clinico, 

w _ _ 
fw l ra otfiem quu considero nicliIW quo o óleo 
rio fígado du bacalhau comnium, ten--'Ui taoibcm 
a vnntageai do nA<> u r npcllido pelos «a'.umap 
gia ffíioi». 

T)n. Vrr>no Irrnoao nr. MORAM. 
lUdlco da Jent»iJ»II>ulenec'um. rto J^n. !nx 

A Emu l s l o dc Scott >*cbustccce 
dd saúde aos dcbeís e cnícnnos, 
pela simples razflo de que como 
rcconitituinte, purificador do 
ffUti v tonico para o cerebro, nrr-
vos c styrstema osseo, o oleo dc 
fígado dc bacalhau e os h y p o 
phosphitos nüo t ím rival. " 

E m u l s ã o d e S c o t t 
as virtudes destes dois componcn.es estilo notavelmente 
enriquecidas. A combinação .5 ind sprn»;:tvl para comba-
ter os casos de escrophula:;, para 03 convJf .ccntcs, para as 
creanças rachil icas e para os que r;offrem de qualquer enfer-
midade debilitante como 1'lithvsica, Anemia, Clorosis, 
Constipações, Tosse Chr>>nica e outras. E de cheiro a 
•abor muito agradaveis c da fácil a!j3orpr3o pelo sy-tem®, 

Jl veada ora toda» a» Pharmacia», r.-tljc-w al-ritlua. «•••••«•.•cm Imitarei. 

S c o t t & B o w n e . C l i im icoa . N e w Y o r k . 

Terrenos na c idade 
Baratissimos 

Perto ila ponte da Tabatinguera, 
vendem se vfi metros do terreno, 
• om de fundo e outros lotes ao 
fundo do mesmo terreno, por pre-
ços bamtisaimo*. 

Par i tratar, no escriptorio ÍSá, 
rua Moreira Ccssr, 13 (antiga H. 
Bento 

Cão 
Desappareceu da rua da Estaç&o, 

n. lá. nm c io perdigueiro, novo, 
côr de pinhão, onm escamas oabran-
quinadas e a ponta da cauda lo-au-
ea; o cáo traz uma colleira ct m 
gui/.o ao pescoço. 

Quem delle der noticia na cafa 
ac!ma, será generosamente /.''atl-

4 - 1 'f icado 3 2 

( i n u i d e e i m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
DE 

T e r r e n o s c e n t r a e s 
O L E I L O E I R O 

ü l f r e d o S . P e r e i r a 
Com escriptorio (agencia á rua de Santa Th&reza, n. 6 A 

Devidamente autorizado, venderá ao c o r r e r 
de martello ao maior lance obtido 

H O J E 
Quinta-feira, 14 de julho 
Dia feriado da Republica 

Á s 11 e me ia ho ras 

R u « t C l i a v a n t e s , Ü U i . C a t l i í i n a i a , 
C " 1 V i w t i \ e o u t r a s 

B a i r r o « L o B r a z 

l a m p s o n 
fará franco leilão dos Itellos terrenos demarcados em h>-
tes, conformo a planta. chacara Sampson lica situa-
da apenas a tresentos e poucos metros distante do mer-
cado da Concordia: ;is quadras mais alias têm a altitu-
de approxiinada á altitude da rua !'» de Novembro, têm 
ágna, ivaz, bonds e exíiottos, lieando a maior porção de 
terrenos situada entre as linhas de bonds do Oriente, 
que curtam a cliacara de permeio e a do Ilraz, que passa 
a cem metros dc distancia, terrenos cspecialissimos pela ssia 
altitude e pela sua ligação com o centro comniercial do Ilraz, es-
tando em eommuiiicação com a estação beleza do Pary, 
pela rua Oriente, com a grande fabrica de SanfAnna, 
pela rua Conselheiro Ilelisiario, eom o mercado da Con-
cordia, pela rua Cliavantes e com as estações do Norte 
e do ilraz, pela rua «So SSraz. 

Terrenos littoralmontc cercados de edificações, p r o -
prios para construeçocs de luxo, e (|!ie se vendem ao 
correr do martello. 

Oss rs. compradores garantem seus lances 
com o sigital 20 Q|Q cento no actode arreimi-
tação e escriptus^a em 5 dias. 

H O J E E 
Q U i N T A - F E I R A , 1 4 O E J U L H O 

(Dia feriado da SapjibHca) 

A ' s li e mei^ horas 
Rua Cliavantes, Sta. Catharina, Coronel Costa e outras 

a i f T ® d o B r a z 

( C h a c a r a S a m p s o n ) 
P E L O L E I L O E I R O 4 - 4 

A l f r e d o G . P e r e i r a 
N. B . — \o dia do leilão, sahirão bonds especiaes 

do largo do Rosário, ás II c meia horas, para conduzi-
rem os srs. pretendentes. 

Terminado o leilão haverá um copo dagua offere-
cido ás pessoas presentes. 

Q u i n t a - f e i r a , 1 4 d e j u l h o — A ' 1 1 / 2 h o r a s 
GRÃfêDE PâREG DE HONRA, 14 DE JULHO 

C a c i q u e , M o g o , S w i f t , T u p y , I S r e i u i a b o r e C l e v a r o 



O C O f c l M M C I O D 8 I . P A U L O 

AGUA F L O R I D A 
O Meio, a eleganaia a o luxo dor»m mais ma p«ii»o no 

>rogrea«o eom o deaeol.rlmento da 
Agrua Florida Madureira 

R x p c r i m n u U e a Anua Flori,In Madurrira, uulvuriaao nm pou 
co delia no Inngo e tarai» nm bouqnet dai inala escolhidas IIAros. 

I>«npnjan a peqnrna quantidade do nina aolliorinlia em uma 
ba«la d agiujlava» o rosto a vereis nm fluido delicioso peroorer 
o «orpo, deixando voa mima laiignider. suavíssima. 

Como cosmético, dá ao eabello nm aroma dolíeioao, destrrte 
a eaapa « impede a quAda. 

Oiierrl* »t*r Hell». i H îrilIKWH e admirada por lodo* l 
1'>ho h ngua Florida Madiirelra. 

AMKNTB* KM S. PAUI.OI (ató 12 

P . V a z d ' A l m e i d a 
H. 7 RUA DO ROSÁRIO, N. 7 - 8 . PAULO 

Pratiaa da Advocacia 
c a u s a s n u m u s b r a s i l e i r a s 

Estudos de Direito Criminal apipliendo 
Proccrso do liarauato da V illa lUea — l'm caao da iiifiaU — Um 

Dllsmtna Judiciário Processo Timotheo—QueatAes de Imprenaa—A Ea 
terili/.avAo da Mulhur— Morte involuntária da Noiva pelo Noivo Homi-
aidlo do Alfcrea Hallea, pratioailo por ana amanto— Legitima Dafoaa e 
Resistência a nina prisAo II legal Proeeaeo llaailio de Moraea—O diroi-
to do Graça oto. 

CASA G R I M O N I 

Defesa no 
Tolo dr. Alberto de Carvalho, advogado noa 

Foderal. 
1'M volume de :K0 IMIRK. me 
1'elo correio, reirlatrado 

C r i m e 
Anditorioa da Capital 

IMHMtO 
iomm 

1» TENDA Ni "LIVRARIA DO POVO" 

Rua S. João, — 4 (Proximo ao Largo do Rosário] 

U N I O A Q U E V E N D E I 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
INTEGRAES 

Extracção—Sabbado 
PLANO NOVO PLANO NOVO 

Com 3.510 promios ass im distr ibuídos: 

2 
31 
2 

60 
9 9 

198 
9 9 

2 . 9 9 9 

I p r ê m i o d e 
I 

4 p r ê m i o * d e 
12 

50i0008 
10,000$ 
Ü i 0 0 0 $ 
2:0009 
IsOOOS 

500$ 
3008 
200$ 
1808 
1008 
508 
408 
208 
lü$ 

ET —• 
5 H 
Ü rH 

ers 

To l 3 .510 p r ê m i o s ! I 
Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 

ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 
GRIMONI, COELHO & C0B5P. 

Rua 15 de Novembro, 2 - A - s . Paulo 
Única casa que vende sortes (5a 6» e sab.) 

LEITE C O N D E N S A ® 

COKIBM 

mi 

o m o m m m 
ai flratf ,a* taati u Flaraaefej, Dnftriu, Ifaainii t irueu •• iU .MAnti .v i.1. . ía biro-Roí»:, P AJtl fJ. 

I l r t r d e d e n t e 
A M i n a iln pliarmaeonti00 An-

drade n&o qiiriina a i><><""», d««iur<-
rta « conserva os deito" o a« gon-
givaa . t <«>" i i i U m maii ,"í*Mm 
rm menu At 6 mhtuUH. A vírtií1» 
rm toda* »h pbarm» iia-Depo«itto: 
Pharmacia do Caato/.-Vidro 1$ J»1 

(ato '-'< I) 

A B A R A U H A K A 
Vonde-ae uma padaria bem mon-

tada o bem a.'regiie/.Bila, eom objo-
«toa do aoBfa».l«i«: o motivo da 
venda ae «pHím '' «oinpMdor 0 
maia informações. na meama largo 
de Josfí Uonifaeto, n. 13 - Arara-
qnara—H. Paulo. 

PACIFIC BTEAM 

Nav iga t ion C o m p a n y 

O r o p e s a 

CANNINHA DO 0'\ 
Legitima da pura canninha, saborora o ap-

pe'itiva a mellior que ha em tv Paulo, 
nde-se cm garrafões, litroa, garrafas e cálices. N< f 

Giiporio Centril 

N. 10, RUA BENJAMÍN C O N S T A M 10 
E NA 

•Jasa. das novas petisqueiras á po?ftsgu&zó 
NA MESMA HUA.N. fi l(i—(I 

• e t i 

RICARDO NASCHOLD & C . 
Avisam aos sens fregnezes que se 

mudaram pura a rua Brigadeiro To-
ldas, 108, (amiga rua Alegre). 30—9 

C h a c a r a 
Vende se uraa chácara na estação 

de b. João, linha Sorocabana, á 1 
hora e 20 minutos da carital, eon-
tendo rêrea de ln alqueires de ter-
r»H íle lavoura, com uma pedreira, 
t*ndo junto á estação uma bôa 
••ca, cfustrnida de pt.nco temi)o, 
r in litbirsição decente pura faiui-
ii.i, uni ariuu/.em LOIU uim*ÇÃO p r e -
I l i » para negerio o uni graude e 
)'< in conutruido t ruo projirio para 
padaria 

Para i t" rmar. com Toiiquim An-' 
icnij ltibclro, rua do S. Bento, 12 

õ - 2 

teo Fe!» Rsmezzotti 
1)08 

« I L i l A Z Z O T T I 
BE MILÃO 

O AMARO FELBINA RAMAZZOTTI, qutí tanto 
favor tem enaon trndo no ptibliio. pelas sna» onellen 
te« qualidades, 6 reaommendado aos qne sofirom do 

,-, estornado o de difícil digestão. 
V Esto liacr, pelat. suas quiilidadoo tonieas, «ompoato 

na ba»,e do subslanaias vcgetaea, ó ronito reaommenda 
do *udju n bebida main gostosa ao paladar e mais indica-
da «oito nperitivo 

UHICOS IMPORTADORES 
PELO 

d e 8 . I 

O O K E N C i O S D E L M U G N j A I O 

u a S . J o ã o , 4 0 
S Ã O T ^ A X T I j O 

P A S T I L H A S 
i;B 

iiWUVQ COMPOSTAS 
DE 

3GHAUMÂNN & MEISSNEB 
Especifico contra a inflammação da garganta (angina, lating.yte) 

D E N T I N T A 
Excellente remeilio contra as dfires do dente». 

A' venda cm todas aa drogariai e tias pharmacias 

ni. 

Precisa-se a quantia do .'i:000$000 
a 1 "1,„ sob hypotheca de uma ca-
sa no centro da cidade ; prazo, um 
anuo, não BO acceita intermediário. 

I ara informações, nesta folha, com 
Ilod. lpho. 3—D 

^ A T g o y ã r d I 

! Faü- do Cadinhos PARIS 
Korrto* pura íundir com coklp! ou g«iz. l\,fnofj prirji Çr.multíulorcs e Copullas. 

FABRICAÇAO npecial de UOPELLAS deOsio 
para ensaio- I|P ouro, prata, etc. 

42, fíl>£ A L EXA KQRE-DUKA8, 42 

E.rprtlifão franco tlu dnlal no ou ilirigtr-s< a 
C VAÜ1FLEV 4 • noBlO-dí-JANc.IRC 

A ' M a l a P a u l i s t a 

•-••V I 
X i 

K' 
c . 

m 
K3 

X 
m X & 

DE 

Gaspar dos Santos & 
SUCCESSORE8 DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de S. Paulo, teeolntnendada 
pelos seus protlnatos, em perfeição, 
solidez o modicidade nos preços. 
Tem sempre uiu completo sortimen-
to de maias nacionaes e estrangei-
ras, ditas com sola, lona, zinco, sis-
tema americano. 

Especialidade na fabricação de 
malas e canastras para viajantes. 

isé Bonifácio,—12 
PAULO 30-11 

I V l a n i x e i i 
DE 

A U D I E N C I ^ 

12-flua J 
8ÃO 

Processo civil e commercia! 
ReíillitutelltO n. 7:17 i"le lsr>0, c inilieiltado c uunotudo «cginido a 

liriideneiii dos (rllnlillli^-i p.-lon nilTftgaitoa 

l i i i ^ e n i o E f f l i s e A l f r e d o P i s f o l 
PREÇO, 4SOOO 

Vende-se na Grande Livraria Paulista 

M E l I c I j l I a O & 
Riia de São Bonito, w. ©5 

uris-

• . iSiElEleíEltHlEílEÍ 4 

Moléstias do estomago e 
nervosas 

O dr Eduardo fl» Ma-
I lhásn, da A. alemia N. (If 
Meiiriuít, o-pa-iulista eui 

I ni'ilesli.,s do e»toinago e ner 
vosa . ts encontrado, d-is 1'2 

! ás 2, n ' fen consultório á 
j rna Direita, n ° 5 (l.°andar^. 

Tr tumonio efpeciul das 
| aff.icções pulmonares. 

Appli'ações de eietric-ida 
•le. 

Minerai taturai purftiva da 

i 
3 Fonte 20 Brator L L O P A C K » 
l-l Anxly.it da Acadomii d* Medicina de Parni 
nifovu tine a dita afra conittm 103*814 c/er 

fíxaa da$ quaes } 
» SWLTATO DB SODA L SIM.PATO I»»J «áCJÍKíM 

Kf. Cd T 3* í í j 8 9 
c - - t b 

(a'ó 12 

['ifiir ív^reo íctrtirr A* _T, 

f'1 V̂ is™. 
mêSSt 

R u a IX ci e J u n h o , a 

14 «Se julho de 1093 

TEIEATRO P O L Y T H E A M A 

C a r i a d o e s p c e í a e u l o 

! ! i a « i a s 

Pelo dzuelíemc Quadra dssia FSGIíTâO 

P O T J J L E S U X J j P X ^ ^ - S S 

Começm-á o oapootnoulo ao moio.dia em ponto 

BANDA I)E MUSICA 
l i i s i r ads i f r a n c a 

N. B. — A directoria reaerva ne o direito do prohibir a entrada a 
quem entender. 

Empresa: CARVALHO & COMP. 

Grande Companhia de Variedades do Cassino 
de Buenos-Âires 

14 DE JULHO H O J E 
GRANDE ^ ^ W 

F E S T A D E G A L A . 
Betiicacfa á colonia Francsza em comnismoração á gloriosa data da 

"X*oimLStca.£ai S a s t l l l i a ! 
A "FVnprosa desejando festejar eHta gloriosa data, offorooo á Co-

lônia Fraueeza o ao ]mblÍL-o paulistano eate ospectaeulo em dospo-1 

dida da Companhia, quo rotira-so amanhã para Campiiiu9. 

Tenilo sido eonviilailos para esta festa os exinos. srs. 
Dr. Peixoto Goinide, illustre presidente do Estado 

e H. E. o sr. cônsul da Frunça. 
Progpamma do espectaculo 

A s novoa horas preci/ns será tocado pela orchestra o hymno nacio-
nal e em seguida a Marselheza. Primeira parto 

A M A R S E L H E Z A 
Segtrindo-8e o espectaculo com os melhores números do seu vasto 
repertorio por 

Todos o& artistas da companhia 
MUSICA! BANDEIRAS E FLORES! 

Ultimo espectaculo! 
A o p o l y t l i e a m a ! 

Preços e horas do costume 
Depois do espectaculo haverá lionds para todas as linhas. 

Despedida da; eompanhia 

F R 0 N 7 Â 0 BOã -V iSTâ 
N. 48—Rua da Bôa-Vista, n. 48 

H O J E •(•)• 
A O MEIO-DIA ESI PONTO 

Enthusiastica e aaimadissima íuncçâo sportiva 

EL UíMPLüskÍPLAH 
ATTRÍiKEaiTlSSillíü 

pelos dextros e 
Frontão.. 

herolcos 
r 

pelotarios d 'esie 

EcliBYeriia e Tolosa 
C O N T R A 

O partido será dUpntado entre a b". o 9". qninielas. 
Poules simples 

P O U L E S D U P L A S 

Excel lente banda de musica 
Ao mfio dia em lonio 

O Grêmio dos Amadores da Pelota, dará 
uma esplendida funeção das 8 ás II horas da 
manhã. 

MA HA V TI, HOS A ES SEXC IA 
PBKPABAOA TPF 

JAIME PRADEDfe 
' Ápprnvada feia e.nna. Junta 

Hygiene Publica da Córte 
Innunioros atiestados do médicos 

distinetos e de pessoas de todo o 
critério alteram o preconisam o 
HAUAO P.rSSO para curar : 

(Queimaduras, Nevralgias, 
Darthrtis. Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Rngas, 
EOre» rhe.umaticas, Idem de cahoça, 

lEspinhas. Empi«ens, 
Punnos, C.'aspas, 

Erupções entuneaa, 
Alordednras de inseetos venenosos 

etc. etc. 
Como apua do «toilette», são ina-

preciaveis as nnas propriedades. 
Privada de. toda a cansticidade, não 
só af̂ rmozfia o rofresca a pelle, res 
tiiuindo lhe a alvu a e macieza ptr 
di.l&s, fazendo desappa'ecer ao es 
pinhas, cravos <tc., «onio — usada 
quotidianamente fortitlca a vista 
e mira as dfires e inflaramnções d'o-
lhon. 

< 'orno ufma dentifricia, é superior 
a todas atí hoje conhecidas, porqne. 
ali'-"! de «Ivejar os dentes, fortifics 
ai. t engiva;-, enra as feridas, inflam 
mações o dores de dentes 

O SABÃO RUSSO, quer nsadi 
como remedio, quer com., agua de 
«toilette», ó uma necessidade cm 
casa de familia. 

r-':.rti o» srB. fazendeiros o SAP.AO 
i RUBKO ê <ie nma utilidade immen 
j sn; lvnjçe dos recurso» médicos 
1 este preparado é de um proveito. 
incalculável. Assim o attosta a ge 
neralidade dos srs. fazendeiros. 

• Encontra-se á venda na drogaria 
1 B a r u e l & c . 

PAUUKT I I W O T L » 

esperado do Hu ^ 
no dia 14 de jnlh 
pahi-á para 

BAHIA 
P E R N A M B U C O 

LISBOA 
CO.IUNNA 

depois da indispentavel demora. 
Lsva pasHageiroB de primeira, se-

gunda e terteúa «lasse. 

O PAQÜBTB IKO 

Orissa«S® 
W ' ' ° ° "lhosahirá 
MONTEVIDÉO 

PUNTA ABENA8 
E VALPARAISCn 

depois da indispensável demora. 
Este paqnete resebe passageiro» i 

de primeira, segunda e terseira «ial -
se para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, forneíido grátis 
aos passageiros de Iodai» as jlasses 

Os paqncteu deeta linha sfto illa 
minados a luz ele«tric». 

Para passagens e en«orr.mondas • 
outras informacõec «om os agentes 
WILSON, SONS & C., LIMITED 

Rua do Rohario, 1:1 S. Paulo, 

Tf'1 v 

' "ÍL % 

LA VEtOOE 
NAVIGAZIOHE ITALIANA 

O V A P O R 

C i í t á ú l T o r i n o 
Sahirá (le Santos DO dia iO de julho 

para 
Monícvidéo e Iíucios^U.ts 

O V A P O R 

S A V O I A 
Partirá do Rio de Janeiro no dia -'2 

de julho, dirftctamente para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

EMBARQUE 
A «ompiuihia íorneta 4on0n«g&o 

gratuita para bordo aos srs. 
geiroB o SUMI bagagen»-. -

Vecdem se passagen* p»rs »í prii» -
«ipaea «idaaou .1» JtaUu ewaif 
taes europía». 

S1LHBTES C S A L Ú L U — O T ^GED 
tes da «ojnpauhia «J-o Vi.íov '>• ven-
dem paüaaj;ojis de 3.* 'laors. le fie 
rova on Nápoles, para PernaLH'C»o 
Bahia, Vif.toria, Rio de ,Tane)»> 0 
Hantos, a f/s. 10f'. 

Tendo a Companhia 'La Velo«e» 
de«iiido qne dt> meí de ontubro 'p 
em deante, além dos seus p.".qneteli 
da linha do Brasil, tonarão 110 Ri" 
de Janeiro, lanto na ida de Oonova, 
ao Rio da Prata, tomo ua voUa do 
Rio da Prata a Genovs, oe wun 
grandes paquetes «SAVOIA > e I B O M 
AMKBICA'. Os afeníes da Comp* 
nhia «I.a Velo<e> vouJem pai.iageu 
de .aniorini distinoti primeira «se-
gunda tluares, de ida e volU, "Om 
'<i>utimbnto de vinte por «foüiu *twt 
a pra» > de nm nono. 

Par» frete, passagení « mais inf.;r 
r nê ea «om os agentes: 

SGHMIDT & t m $ T 
Rua cfo Conrmercio. 17-S. Paulo 

S;hmidt A. Tront Santos, rua dr Símia 

Antonio. n ãü 

LIVERPOOL, BRASII. 

And fíiver Piate Ste^mers 
LIHHAUMPORT & HOLT 

Seniço de passageiros par» NOVA-
TORK : Itnffon, Colerldge, Oalileu 
Hevelius, Ollicrs e WordsivortU. 

O PAQUETE 

P3 KG» 

Sahirá no dia 1(1 do corrente, para 
Bahia, Pernambuco e 
N o v a - Y o r k 
Este paquete proporciona aos pas-

sageiros todo oconforto necessário 
o tem a bordo rnediro o criada; 
viagem mais rapidu qne via Ingla-
terra o sem os inconvenientes de 
baldeação. 

Recebem-se passageiros de 1.» e 3,* 
olosnr 

Este paquete fi illnminado á Inz 
electrica 

Para «nrga, com o eorrettor 
W. R. Mc. Ni ven 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa-

ões, com os agentes 
Norton M e g a w & C. LD 

RUA lo 7>E MARÇO. 58 
Rio de Janeir-


